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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Mercado prevê que Copom elevará 
taxa de juros para 11,25% ao ano

PÁGINA 6

Câmara aprova PLP das 
emendas parlamentares

PÁGINA 5

PLP 175 promete dar transparência e rastreabilidade a valores transferidos O Senado adiou para próxima ter-
ça-feira (12) o projeto de lei que regu-
lamenta o mercado de carbono brasilei-
ro. A medida foi feita para garantir que 
plenário esteja cheio no dia da votação

Adiada 
votação de PL 
de mercado 
de carbono

PÁGINA 5

Aeroportos 
terão salas 
para pessoas 
com TEA

PÁGINA 4

PÁGINA 10

CADE investiga postos de gasolina do DF

O governo do Pará sancionou sancio-
nou a Lei nº 10.750/2024, que tem como 
objetivo reduzir a emissão de gases de 
efeito estufa e alcançar a meta de Emissão 
Líquida Zero (ELZ) até 2030 no setor de 
uso e mudança do uso da terra e florestas. 
A legislação foi assinada pelo governador 
Helder Barbalho (MDB).

Representando o Governo da Paraí-
ba, o secretário da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior, Cláudio 
Furtado, destacou em seu discurso que, 
“esse Centro será essencial para promover 
avanços da ciência e tecnologia, atuando 
como um centro de pesquisa.

Iniciado Plano 
Estadual 
Amazônia 
Agora no Pará

Paraíba em 
parceria com 
a China para 
ações

PÁGINA 11

A 21ª Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia (SNCT) foi iniciada em 
Brasília, ao lado do Museu Nacional da 
República. O evento é gratuito e ocor-
re até domingo (10) com atividades 
científicas organizadas pelo Ministé-
rio de Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI) em parceria com universida-
des e organizações sociais.

Semana de 
Ciência e 
Tecnologia é 
aberta no DF

PÁGINA 10

PÁGINA 13

Ministério de Portos e Aeropor-
tos lançou um projeto que cria salas 
especiais para passageiros que estejam 
no Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). Programa oferece acolhimento

PÁGINA 7

Laureado 
com o prê-
mio de Me-
lhor Roteiro 
em Veneza 
e aplaudido 
em todos 
os festivais 
onde é exi-
bido, ‘Ainda 
Estou Aqui’, 
o filme que 
pode dar o 
Oscar ao di-
retor Walter 
Salles es-
treia nesta 
quinta-feira 
em circuito 
nacional

Mariana Godois/Divulgaçãos

Em ‘Deus Pelo Avesso’, Yasmin 
Gomlevsky divide o palco com 
25 atores que participaram de 
um processo criativo oferecido 
pelo grupo É Coletivo 

The Cure 
rompe hiato 
com discaço 
de inéditas

PÁGINA 5 PÁGINAS 1 E 2
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Salles orienta Fernanda Torres no set de  ‘Ainda Estou Aqui’

A estreia mais 
aguardada do ano

2 º  C A D E R N O

Atacante e ídolo do 
Flamengo, o atacante Bru-
no Henrique está no cen-
tro de uma investigação 
sobre um possível esquema 
de apostas. O camisa 27 da 
Gávea é acusado de levar 
um cartão amarelo de pro-
pósito em partida contra o 
Santos, válida pelo Brasi-
leirão de 2023, para ajudar 
parentes em supostas apos-
tas esportivas.

Bruno Henrique é investigado

PÁGINA 7

Flamengo

Atacante do Flamengo é suspeito de levar cartão de propósito

PÁGINAS 7 E 16

Insônia planetária. Mesmo com 
os votos antecipados, o resultado 
final das eleições dos Estados 
Unidos só deve sair nesta quarta 
ou quinta-feira. Em muitos esta-
dos, a escolha será decidida no 
detalhe, com a diferença entre 
Donald Trump e Kamala Harris 
ficando nas casas decimais. O 
Correio da Manhã ouviu especia-
listas sobre as perspectivas de 
como a América fica na vitória 
de um ou de outro e a relação 
diplomática com o Brasil. 

Quem será o chefe 
do Exército mais 
poderoso do mundo?

Thenews2/Folhapress

VICENTE LOUREIRO

Uma cidade 
à procura de 
cidadãos

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA 

Justiça precisa 
catar penas 
jogadas no ar

PÁGINA 3
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BOLSA DE NY VOLTA A OPERAR EM FORTE QUEDA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de novembro 
de 1929 foram: Bolsa de Nova York 
volta a operar em baixa e com gran-

des prejuízos, fazendo a excitação 
reinar no mercado fi nanceiro. Go-
verno chinês afi rma que vai negociar 
um acordo com os soviéticos sobre a 

Manchúria. Tardieu e Ponicaré de-
batem sobre o novo governo francês. 
Polícia detém universitários baianos 
pró-Getúlio Vargas e João Pessoa.

HÁ 75 ANOS: NOVOS PREÇOS DO ARROZ JÁ ESTÃO EM VIGOR NO BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de novembro 
de 1949 foram: Hess afi rma que 
Berlim voltará a ser a capital da Ale-

manha. Itália em vias de ter uma 
nova crise ministerial e política. Ar-
gentina em vias de ter greve geral. 
Colômbia debate “plano de paz” de 

Ospina. Novos preços do arroz estão 
em vigor pelo país. Câmara aprova 
o orçamento da Educação e projeto 
dos pecuaristas volta à pauta.  

A história oculta do fundador das Casas Bahia. Morre 
Evandro Teixeira, referência no fotojornalismo brasileiro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-REAÇÕES - LULA, PT E VE-
NEZUELA. Posturas de Lula e 
do PT sobre a Venezuela geram 
reações até entre integrantes do 
governo e da base. Declaração do 
presidente, que minimizou a crise 
no país, e a decisão do partido de 
reconhecer a vitória de Maduro, 
qualifi cando-a como ‘democrática’, 
não foram bem recebidas por parte 
dos aliados do Planalto. Por Gabriel 
Sabóia e Sérgio Roxo. Em meio à 
repressão militar de protestos da 
oposição e à suspeita de fraude no 
pleito do último domingo, inte-
grantes do governo, da base aliada 
e até do PT reagiram à postura de 
Lula de minimizar a crise na Vene-
zuela e à decisão de seu partido de 
reconhecer a vitória de Maduro, 
qualifi cando-a como “democráti-
ca”. O assunto também é explorado 
pelo bolsonarismo. (...) (O Globo)

2-JOSÉ DIRCEU E LASTRO 
FALSO. Polícia Federal investiga 
‘banco’ com lastro bilionário falso 
operado por ex-procurador de José 
Dirceu. Dirigente do PT de Bra-
sília, Fernando Neto se apresenta 
como CEO do Atualbank e usa 
empresa para conseguir agendas no 
governo Lula; procurado, petista 
não se manifestou. Por Vinícius 
Valfré. (...) (O Estado de S. Paulo) 
CEO é a sigla em inglês para Chief 
Executive Offi  cer, que em portu-
guês signifi ca Diretor Executivo. 
(...) (Pontotel)

3-HOMENAGEM A EX-
POENTE DA DITADURA NO 
BRASIL. Ação contra homenagem 
a expoente da ditadura em SP supe-
ra um ano sem decisão no STF. Go-
verno Tarcísio de Freitas promul-
gou lei com tributo a Erasmo Dias 
em junho de 2023. Por Guilherme 
Seto. A ação que pede a revogação 
da homenagem promulgada pelo 
governo Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos-SP) ao coronel Erasmo 
Dias, expoente da ditadura militar, 
está há mais de um ano no Supremo 
Tribunal Federal sem decisão. Pro-
tocolada em agosto do ano passado 
por partidos de esquerda e movi-
mentos sociais, a ação tem a minis-

tra Cármen Lúcia como relatora. 
Secretário de Segurança Pública de 
São Paulo de 1974 a 1979, Erasmo 
Dias fi cou conhecido por coman-
dar a invasão na PUC de São Paulo 
em setembro de 1977, na última 
grande operação do regime militar 
(1964-1985) contra o movimento 
estudantil.  (...) (Folha de S. Paulo)

4-A HISTÓRIA OCULTA DE 
SAMUEL KLEIN. O primeiro 
episódio de Caso K – A História 
Oculta do Fundador da Casas Bah-
ia. Você vai conhecer o outro lado 
da história de Samuel Klein, fun-
dador de uma das maiores redes de 
varejo do Brasil. Por trás do mito do 
“self-made man”, revelamos que, en-
quanto Samuel Klein construía seu 
império de lojas, um esquema de 
aliciamento e exploração sexual de 
crianças e adolescentes crescia tan-
to quanto seus negócios. Ouvimos 
relatos diretos de pessoas e teste-
munhas que ajudam a expor como 
poder e prestígio foram usados para 
encobrir a rede de abusos mantida 
por Samuel Klein durante décadas. 
Essa é uma história que você difi cil-
mente encontrará em outro lugar. 
(...) (Agência Pública) O termo 
“self-made man” se refere a alguém 
que alcançou sucesso, riqueza ou 
prestígio por conta própria, sem 
depender de ajuda externa signifi ca-
tiva. (...) Linkedln)

5-VACINAS PERDIDAS. Mi-
nistério da Saúde incinerou 2,3 mi-
lhões de frascos de vacinas vencidas 
este ano. Um mesmo frasco pode 
conter mais de uma dose de imuni-
zante; maior parte das doses perdi-
das são contra a Covid-19. Por Edis 
Henrique Peres. Segundo o minis-
tério, a maior parte dos frascos são 
de vacinas da Covid-19. (...) (R7)

6-FUNÇÃO DO PIX EM BRE-
VE. Campos Neto: Pix vai ter ‘em 
breve’ função para rastrear, blo-
quear e restituir valores de fraudes. 
Em São Paulo, presidente do Banco 
Central afi rmou que trabalha para 
integrar o pagamento instantâneo 
a sistemas similares de outros países. 
Por Juliana Causin. Campos Neto 

esteve em São Paulo para partici-
par do lançamento da função “Pix 
por aproximação” para usuários da 
carteira digital do Google que se-
jam clientes do Itaú, Picpay ou C6 
Bank. Até fevereiro do próximo 
ano, a funcionalidade estará dispo-
nível para todos os brasileiros. Du-
rante a apresentação, o presidente 
do BC destacou medidas de segu-
rança para inibir o uso criminoso 
do Pix. (...) (O Globo)

7-MORRE EVANDRO TEI-
XEIRA, referência no fotojorna-
lismo brasileiro. O profi ssional, de 
88 anos, faleceu segunda-feira, 4, na 
Zona Sul do Rio. Por Valmir Mo-
ratelli. O fotojornalista Evandro 
Teixeira faleceu nesta segunda-feira 
4, aos 88 anos. Ele estava internado 
na Clínica São Vicente, na Gávea, 
Zona Sul do Rio, desde o dia 8 de 
outubro, por complicações de de 
uma pneumonia. Evandro é consi-
derado um dos maiores fotojorna-
listas de todos os tempos no país. 
Nascido em 25 de dezembro de 
1935, em Irajuba (BA), começou 
sua carreira em 1958, aos 23 anos. 
Em 1963, entrou no Jornal do Bra-
sil, onde trabalhou por 47 anos. Foi 
lá que fez registros que se tornariam 
icônicos na história da comunica-
ção brasileira. Durante a ditadura 
militar, entre 1964 e  1985, fez ima-
gens como a “Caça ao Estudante na 
Sexta-Feira Sangrenta”, de um ho-
mem barbudo caindo ao ser perse-
guido por dois policiais durante um 
movimento marcado pela repressão 
das autoridades após missa na igreja 
da Candelária. Dias depois, foto-
grafou a histórica Passeata dos Cem 
Mil. Ao longo de quase 70 anos de 
carreira, documentou personalida-
des da música, moda e comporta-
mento, eventos como o Carnaval e 
outras festas populares. Evandro era 
casado com Marly Teixeira, e deixa 
as fi lhas Carina e Adryana, e as ne-
tas Carina, Manoela e Nina. (Veja)

8-BEBIDAS EM ESTÁDIOS. 
Entenda o projeto de lei que proí-
be bebidas alcoólicas nos estádios; 
proposta é analisada na Câmara. 
Comissão do Esporte aprovou o 

projeto de lei na última quarta-fei-
ra, mas a proposta ainda será anali-
sada em outros dois colegiados da 
Câmara dos Deputados. Por Lara 
Alves. A versão original do texto 
admite que o tema é polêmico e 
pondera que o uso de bebida al-
coólica interfere na segurança dos 
eventos esportivos. A proibição se 
aplicaria apenas nos dias de parti-
das de futebol, não afetando outras 
modalidades.”O descontrole vio-
lento se dá principalmente no fu-
tebol. Jogos e partidas das demais 
modalidades devem continuar 
livres dessas restrições”, decidiu o 
relator. O projeto de lei será, agora, 
analisado por duas comissões da 
Câmara dos Deputados — de De-
fesa do Consumidor e de Consti-
tuição e Justiça. Ele tramita em ca-
ráter conclusivo.  (...) (O Tempo)

9-ABORTO, MACONHA, SA-
LÁRIO MÍNIMO: o que está em 
jogo nas eleições dos EUA além da 
Presidência. Por Alessandra Cor-
rêa. As eleições americanas de 5 de 
novembro vão decidir muito mais 
do que a disputa entre a vice-pre-
sidente democrata Kamala Harris 
e o ex-presidente republicano Do-
nald Trump. Além do presidente 
dos Estados Unidos, serão eleitos 
34 dos 100 senadores, todos os 435 
membros da Câmara dos Represen-
tantes (equivalente à Câmara dos 
Deputados no Brasil), 11 governa-
dores estaduais, dezenas de prefei-
tos e centenas de cargos legislativos 
e executivos em Estados e municí-
pios. Também serão realizadas 147 
consultas populares em 41 dos 50 
Estados, nas quais os eleitores vão 
opinar sobre temas variados, que 
vão desde acesso a aborto e legaliza-
ção da maconha até salário mínimo 
e licença médica remunerada. (...) 
(BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

As cidades continuam a ser in-
ventadas ou reinventadas. Há quem 
acredite no seu sucesso, enquanto 
outros as observam com desdém. 
No entanto, elas seguem gerando 
fatos novos, e suas imagens não 
deixam dúvidas. Edifícios dos mais 
variados continuam surgindo em 
profusão, conformando, às vezes, 
paisagens icônicas. Quase sempre, 
esses empreendimentos são fruto 
dos chamados “Fatos do Príncipe” 
ou do desejo de algum governante 
visionário. Mais recentemente, em-
presas também têm assumido o pa-
pel de fazer essas cidades nascerem.

Independentemente de quem 
as produz, algumas cidades irão 
prosperar, enquanto outras poderão 
empacar já no início. Só o tempo, o 
verdadeiro construtor de cidades, 
defi nirá se elas se tornarão realidade 
ou apenas simulacros. Nessas cida-
des, haverá vida coletiva para aca-
lentar sonhos e purgar situações de 
desconforto. Ocorrerão episódios 
extraordinários, e alguns lugares 
serão impregnados de signifi cados 
e emoções. As oportunidades cria-

das nelas funcionarão como com-
bustível, dando vida aos edifícios e 
fazendo as ruas pulsarem. Serão as 
pessoas que as transformarão em 
acontecimento urbano ou não.

Estou em Dubai, uma cidade 
inventada — ou quase. Ela nos faz 
refl etir sobre seu futuro e o de ou-
tras cidades semelhantes, tão em 
voga neste lado do mundo. Em 
apenas 40 anos, um pedaço de de-
serto à beira-mar viu nascer quase 
um milhão de residências e muitos 
milhares de pontos de negócios, 
em um crescimento aparentemente 
contínuo e sem limites visíveis. Há 
muitos questionamentos a serem 
feitos, mas não se pode negar o fato 
concreto: e põe concreto nisso — 
Dubai é uma cidade.

Certamente não uma cidade 
como aquelas que tomamos como 
referência. Nela há muito ser feito. 
Não em termos de sua materiali-
dade extraordinária mas princi-
palmente naquilo que emergirá da 
gente que a escolheu para fazer a 
vida. O que ainda não lhes é per-
mitido pelo pulso fi rme dos que a 

comandam. Respira-se em Dubai 
uma incontornável sensação de que 
a cidade tem dono. Não exatamen-
te um senhor feudal mas sim um 
“mago” com o condão de domar 
oportunidades, alimentando so-
nhos enquanto restringe o exercício 
pleno da cidadania. Em Dubai a de-
mocracia não dá as cartas.

Os petrodólares fi nanciaram e 
continuam a fi nanciar o desenvolvi-
mento desta cidade, onde milhões 
de expatriados vêm e vão em busca 
de um futuro, numa rotatividade 
proporcional à precariedade das 
relações de trabalho. Aqui, os sho-
ppings são a principal oportuni-
dade de encontros. Ainda assim, é 
possível, por exemplo, que os olhos 
de uma faxineira brasileira cruzem 
com os de um engenheiro indiano 
e, juntos, eles contraem uma espécie 
de “bodas renováveis”, sustentadas 
por um visto de permanência com 
validade anual. Em Dubai, até o 
amor pode ter prazo de validade.

Não há favelas em Dubai. Exis-
tem, porém, muitos apartamentos 
que funcionam como alojamentos, 

onde em dois quartos podem morar 
de oito a dez pessoas, ou até mais. 
São trabalhadores da construção 
civil, dos serviços de limpeza e de 
entrega, vindos do sudeste asiático, 
de várias regiões da África e até do 
Oriente Médio, que praticamente 
vegetam em Dubai. A esperança 
deles é voltar a ser o que já foram 
um dia — só que melhores. A razão 
de viver dessa gente é medida em 
remessas de dinheiro enviadas para 
suas famílias nos países de origem. 
Para eles, Dubai é muito mais uma 
passagem do que um destino.

Isso passa a impressão de que 
não se cultiva aqui o senso de 
pertencimento. Assim, o exercí-
cio pleno da cidadania fi ca ainda 
mais distante. A esperança é que 
o slogan mais difundido por aqui, 
“o impossível, é possível”, também 
faça a cidadania fl orescer.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela Universidade 

de Lisboa. Autor dos livros 
“Prosa Urbana” e “Tempo de 

Cidade”

Vicente Loureiro*
Uma cidade à procura de cidadãos A lisura inquestionável 

do processo eleitoral

2º Festival de Curtas 
do Distrito Federal

EDITORIAL

Defender o processo de-
mocrático brasileiro também 
signifi ca, sem sombra de dú-
vidas, assegurar a legitimidade 
do pleito eleitoral e do sistema 
de votação, através das urnas 
eletrônicas. Tivemos eleições 
municipais realizadas com a 
mais absoluta lisura e transpa-
rência, sinalizando a vontade 
majoritária dos eleitores, ao 
elegerem com votações ex-
pressivas os seus candidatos 
a prefeito e a vereador, para a 
condução dos destinos de suas 
cidades a partir de 2025. 

Ganhar ou perder um plei-
to eleitoral, faz parte do jogo 
democrático. O que não é 
concebível, é observamos mo-
vimentos e agitadores espalha-
dos pelo território nacional, 
que buscam a todo e qualquer 
custo descredibilizar a vota-
ção eletrônica. Movimentos 
reacionários, completamente 
desconexos com a realidade 
brasileira, buscam fabricar em 
todas as eleições a ideia de que 
a urna não é confi ável, e que se-
ria possível alterar o resultado 
do pleito. 

Contudo, o resultado elei-
ção após eleição, mostra o su-
cesso e confi abilidade das ur-
nas, algo inquestionável.  

A urna não se trata apenas 
de um computador. Ela repre-
senta um conjunto de ideias 

e iniciativas que remontam a 
criação da República Federati-
va do Brasil, sendo uma parte 
fundamental para a consolida-
ção da ordem e da legitimidade 
na realização do processo elei-
toral. 

É preciso responsabili-
dade, senso de dever cívico e 
compromisso com a veraci-
dade dos fatos; na adoção de 
uma postura irredutível sobre 
o que é correto: a democracia 
brasileira novamente saiu for-
talecida e respeitada em mais 
uma eleição. Inclusive, muitas 
pesquisas de intenção de voto 
encomendadas em diversas 
cidades, demonstraram com-
patibilidade no resultado fi nal 
das eleições pelos municípios 
brasileiros. 

Para o próximo pleito, em 
2026, precisamos, desde já, 
continuar a levar o esclareci-
mento necessário a uma parce-
la da população. Tanto sobre a 
relevância do voto qualifi cado, 
quanto acerca da confi abilida-
de e segurança. É deixar claro 
que o voto depositado será 
contabilizado para o candi-
dato que o eleitor escolheu. E 
ponto fi nal!

Alimentar inverdades so-
bre as urnas signifi ca apenas 
dar fôlego ao insanos e des-
compromissados com a demo-
cracia do país.

O 2º Festival de Curtas do 
Sinpro – Adélia Sampaio, que 
ocorrerá no dia 13 de novem-
bro no Cine Brasília, é um 
evento de grande relevância 
para a comunidade escolar do 
Distrito Federal. Promovido 
pelo Sindicato dos Professores 
do Distrito Federal, o festival 
reunirá 25 curtas-metragens 
produzidos por estudantes da 
rede pública, todos abordando 
o tema “Escola é Lugar de Ser 
Feliz”. Essa iniciativa não ape-
nas celebra a criatividade dos 
alunos, mas também busca ge-
rar refl exões profundas sobre a 
violência nas escolas e os fato-
res que a fomentam. 

As categorias do festival 
abrangem diversos níveis de 
ensino, incluindo Educação 
Infantil, Ensino Fundamen-
tal, Ensino Médio, Educa-
ção de Jovens e Adultos, e 
a Educação do Sistema So-
cioeducativo ou Prisional. A 
premiação de R$ 2 mil para 
os melhores filmes em cada 
categoria e a votação popular 
reforçam a importância da 
participação da comunidade 
escolar neste processo. A se-
leção das obras ficou a cargo 
de uma Comissão Julgadora 
composta por educadores 
com especialização em Artes, 
garantindo uma avaliação 
criteriosa das produções. 

Ao abordar o tema da vio-
lência escolar, o festival propõe 
uma refl exão essencial sobre 
a responsabilidade coletiva 
de criar um ambiente de paz 
nas instituições de ensino. A 
violência não é um problema 
restrito aos muros da escola; 
ela é um refl exo da sociedade, 
das experiências vividas pelos 
alunos fora do ambiente es-
colar. Fatores como a situação 
socioeconômica, a dinâmica 
familiar, a política pública e a 
infl uência da mídia desempe-
nham papéis cruciais na for-
mação do comportamento dos 
jovens. Conforme destacado 
pelo diretor do Sinpro, Rai-
mundo Kamir, a violência nas 
escolas é uma questão comple-
xa que demanda uma aborda-
gem multidimensional. 

É fundamental que todos 
os membros da comunidade 
escolar se envolvam na cons-
trução de uma cultura de paz, 
promovendo um diálogo aber-
to sobre os desafi os enfrenta-
dos e as soluções possíveis. O 
Festival de Curtas do Sinpro 
não apenas serve como um es-
paço para a expressão artística, 
mas também como um convite 
à refl exão e ao engajamento de 
todos os envolvidos na educa-
ção, em busca de um ambiente 
mais seguro e acolhedor para 
todos os estudantes.
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  QUINTO CONSTITUCIO-
NAL - Logo depois da eleição para 
a OAB Rio de Janeiro, que ocor-
re no dia 25 próximo, os advoga-
dos mergulham, no próximo dia 3 
de dezembro, na escolha das duas 
listas sêxtuplas que serão envia-
das para peneira do Tribunal de 
Justiça (TJ), para preenchimento 
das duas vagas de desembargado-
res destinadas pelo quinto consti-
tucional à advocacia. No TJ, serão 
formadas duas listas tríplices. As 
inscrições foram encerradas e 57 
advogados se inscreveram.

 Destes nomes sairão as duas 
listas sêxtuplas que, após serem 
avaliadas pelo TJ, formarão as 
duas listas tríplices a serem enca-
minhadas para as escolhas do go-
vernador Cláudio Castro. Caberá 
a ele escolher os dois novos de-
sembargadores. São os seguintes 
os inscritos:

  1. Henrique José Vieira Maia

  2. Luis Alberto Mendonça Meato

  3. Leonardo Ribeiro Pessoa

  4. Hugo Filardi Pereira

  5. Victor Hugo Gonçalves Pereira

  6. Paulo Cesar Carneiro Alves 
Filho 

  7. Fábio de Oliveira Azevedo

  8. Petrúcio Malafaia Vicente

  9. Fátima Cristina Menezes Pires

  10. Fernando Marques de 
Campos Cabral Filho

  11. Diogo Mentor de Mattos 
Rocha 

  12. Mauro Castro Anatocles da 
Silva Ferreira

  13. Alexandre de Carvalho Ayres

  14. Mariana Ribeiro Siqueira

  15. Marco Antonio Condeixa da 
Costa

  16. Luiz Tubenchlak Filho 

  17. Rafael Fagundes Pinto 

  18. Nilson Bruno Filho 

  19. Guilherme Carlos Machado 
Chagas

  20. Alicia Caroline Damasceno 
Monteiro (1 Lista)

  21. Leonardo Oliveira Silveira 
Santos Martins

  22. João Alberto de Sá Barbosa 

  23. Alessandra Balestieri

  24. Danielle Machado Aguiar de 
Vasconcelos Sá

  25. Carlos Alberto Menezes 
Direito Filho

  26. Paulo Márcio Ennes Klein

  27. Rogério da Costa Gomes

  28. Gustavo Rebello Horta

  29. Fernanda Pontes Pimentel

  30. Antonio Carlos da 
Conceição Santos

  31. Rafael Viola

  32. Ruyz Athayde Alcantara de 
Carvalho Filho

  33. Marcelo Carvalhaes Roson

PINGA-FOGO

Ao relativizar as chances de con-
denação do governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
por abuso de poder político, o pre-
sidente do Tribunal Regional Eleito-
ral-SP, Silmar Fernandes, ignorou de-
cisões recentes do Tribunal Superior 
Eleitoral.

À Folha de S.Paulo, o desembar-
gador falou sobre a entrevista em que 
Tarcísio citou a existência de mensa-
gens do PCC que indicariam voto em 
Guilherme Boulos (Psol), adversário 
de seu aliado Ricardo Nunes (MDB) 
na disputa eleitoral. Fernandes afi r-
mou não saber se o fato teve “infl uên-
cia no pleito”. 

Em seu voto vitorioso no julgamen-
to do ex-presidente Jair Bolsonaro por 
abuso de poder político, o ministro Be-
nedito Gonçalves, do TSE, deixou cla-

ro que a lei que trata do tema explicita 
que “o resultado do pleito não é, por si, 
o fator determinante para a condenação 
por abuso de poder”.

A lei diz que “para a confi guração 
do ato abusivo, não será considerada a 
potencialidade de o fato alterar o resul-
tado da eleição, mas apenas a gravidade 
das circunstâncias que o caracterizam”.

Não importa se determinada ação 
caracterizada como abuso de poder 
tenha   infl uenciado no resultado elei-
toral: Bolsonaro perdeu a eleição em 
2022, mas foi condenado à inegibilida-
de mesmo assim. 

O ex-presidente era acusado por ter 
promovido o ato com embaixadores 
estrangeiros para criticar a urna eletrô-
nica e a cerimônia foi transmitida pela 
TV Brasil. O TSE considerou que os 
fatos afetaram a normalidade e a legiti-

midade do pleito. Pelas mesmas razões, 
Bolsonaro voltaria a ser condenado por 
comemorações do 7 de Setembro.

Gonçalves citou uma outra conde-
nação, a do então deputado bolsonaris-
ta Fernando Francischini (PR) que, às   
16h38, do dia da eleição de 2018, fez 
uma live em que divulgou notícias fal-
sas sobre a urna eletrônica. 

A transmissão feita por Francischi-
ni ocorreu 22 minutos antes do fecha-
mento das urnas — a entrevista de Tar-
císio foi no início da tarde do domingo, 
dia 27, quando houve o segundo turno.

A lei prevê punições para os que 
abusem do “exercício de função, cargo 
ou emprego na administração direta, 
indireta e fundacional da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Mu-
nicípios” — para o Psol, este é o caso do 
governador de São Paulo.

Como publicou, no dia 28, a coluna 
Correio Bastidores, o abuso — se reco-
nhecido pela Justiça — tem o poder de 
gerar a declaração de inegibilidade de 
Tarcísio e também de impedir o exer-
cício do novo mandato de Nunes. Isso, 
apesar de o prefeito não ter feito, no dia 
da eleição, qualquer relação entre Bou-
los e o PCC.

Isso porque a lei prevê a cassação do 
registro ou diploma “do candidato dire-
tamente benefi ciado pela interferência 
do poder econômico ou pelo desvio 
ou abuso do poder de autoridade ou 
dos meios de comunicação”.   Como 
me disse um procurador do Ministério 
Público Federal, com larga experiência 
na Justiça Eleitoral, não cabe discutir a 
veracidade do fato relatado pelo gover-
nador, mas se este foi capaz de gerar tur-
bulência no dia da eleição.

Na entrevista, o desembargador 
frisou que a notícia do suposto apoio 
do PCC já havia sido divulgada por 
sites de notícias antes da fala do go-
vernador. Comparou a difusão da his-
tória  à impossibilidade de se recolher 
penas de  travesseiro jogadas do alto 
de um prédio. 

Cabe à investigação apurar e analisar 
os fatos — resguardado o sigilo consti-
tucional da fonte das reportagens. O 
caso citado por Tarcísio na entrevista 
vinha de uma investigação sigilosa da 
polícia que ele chefi a. 

Ele atribuiu a suposta informa-
ção a “ação de inteligência”: com seu 
gesto, jogou uma quantidade imensa 
de penas no ar. Agora, a Justiça tem 
obrigação de catá-las, até para evitar 
que travesseiros voltem a ser rasgados 
em eleições.

Fernando Molica

A Justiça precisa catar as penas jogadas por Tarcísio no ar

Monica Abravanel, diretora do SBT Rio 

e Marcelo Paiva, diretor de jornalismo 

da emissora

MidiaCom RJ 

recebe Ana Tereza 

Basílio, candidata à 

presidência da OAB-RJ

A MidiaComRJ, entidade que reúne os dirigentes 
de rádio, televisão e jornais do Rio, recebeu, para um 
jantar, a candidata à presidência da OAB estadual, 
Ana Tereza Basílio, em companhia do atual presiden-
te, Luciano Bandeira. Foi uma reunião franca, na qual 
os veículos de mídia falaram sobre a importância da 
Ordem dos Advogados na defesa da liberdade de im-
prensa e combate às fake news. Foi ressaltada a impor-
tância do trabalho que a gestão de Luciano Bandeira 
desenvolveu na reorganização da entidade, na qual 
teve Ana Tereza como vice-presidente.

Do jantar/reunião, realizado na residência do 
presidente do MidiaComRJ, Josa Nascimento Bri-
to, na Gávea, foi confi rmada a proposta da criação 
do Fórum Permanente de Comunicação Social da 
OAB, para discutir o papel e a missão da imprensa 
na sociedade e os marcos legais do setor.

Fotos Cláudio Magnavita

CM

Ana Tereza Basílio ladeada pelo deputado 

estadual Fábio Santos (e), da Rádio Melodia, 

e André Dias, diretor da Rede Globo

Os diretores da 

JB FM Daruiz 

Paranhos e 

Marcos Almeida

A homenageada Ana Tereza Basílio, 

com o atual presidente da OAB, Luciano 

Bandeira e os advogados Fabio Nogueira 

(e) e Daniel Homem de Carvalho (d)

Ana Tereza Basílio com Cláudio 

Magnavita (d), Michele Novais, 

Josa Nascimento Brito e Mônica 

Abravanel

Michelle Novais, diretora do 

Cartório do 15º Ofício, com o 

advogado Bruno Calfat (e) e 

Josa Nascimento Brito (d)

  34. � iago Ferreira Cardoso 
Neves 

 35. Juliana da Cunha Foch-Arigony

  36. Patricia Felix Tassara

  37. Fagner Vinicius de Oliveira (1 
Lista)

  38. Julio Sergio da Silva Braga

  39. Eunice Ferreira Henriques de 
Aquino

  40. Manoel Ronaldo de Azevedo

  41. Amaury Soares Marques Junior 
(1 Lista)

  42. Alfeu Ferraz Lobato

  43. Fabricio Mercandelli Ramos de 
Almeida

  44. Dalvo Pessoa de Oliveira 
Miranda

  45. José Marco Tayah

  46. Viviani Mara Moreira da Costa 
(1 Lista)

  47. André Andrade Viz

  48. Veronica Lagassi

  49. Magno Alves de Assunção

  50. Rosa Maria de Souza 
Magalhães

  51. Leonardo José do Patrocínio 
Aragão dos Santos Lau (1 Lista)

  52. Elisabeth Baraúna da 
Conceição Pimentel 

  53. Danielle Almeida Cabral 
Tadeu de Soares Briggs Peçanha

  54. Judson Redine de Avellar

  55. Carlos Eduardo Cunha 
Martins Silva

  56. Gloria Heloiza Lima da Silva

  57. Sayonara Gomes Bastos

 Alguns deles se inscreveram para 
apenas uma lista e, entre os nomes, 
alguns veteranos que já participaram 
da lista sêxtupla anterior. A votação 
será no próximo dia 3 de dezembro.

  EM BUSCA DE CARGO - Não 
serão só os prefeitos que deixam o 
cargo que poderão ser abrigados no 
Governo Estadual. Na Prefeitura do 
Rio também tem uma lista de nomes 
que querem trabalhar no executi-
vo municipal. De olho no Guanaba-
ra em 2026, o prefeito Eduardo Paes 
dará uma atenção especial a estes 
pleitos de correligionários. É só fi car 
de olho. O município do Rio pode 
ganhar em 2025 vários ocupantes de 
cargo de comissão com residência em 
outras cidades. 

 VICE E VEREADORES - Na 
busca de novas ocupações no servi-
ço público estão também alguns vi-
ce-prefeitos do interior que deixam 
seus mandatos em janeiro. Alguns es-
tão sendo cotados para ocupar direto-
rias de empresas públicas do estado. A 
procura de cargos atinge também ve-
readores que não foram eleitos.

 TURISMO REGIONAL - Os en-
contros de motociclistas são os maiores 
indutores do turismo regional. Mas al-
guns prefeitos ainda não se deram con-
ta da importância do segmento. O En-
contro de Motociclistas de Porto Real, 
previsto para 6, 7 e 8 de dezembro, 
foi cancelado porque a Prefeitura não 
deu apoio para a realização do evento. 
Em Paraty, o Moto Fest vai acontecer 
no último fi m de semana de novem-
bro porque os próprios motociclistas e 
comerciantes se cotizaram para pagar 
as despesas do encontro. Os grandes 
eventos de Cabo Frio e de Petrópolis 
sucumbiram por falta de apoio dos ad-
ministradores municipais, diferente do 
que acontece nos municípios mineiros.

  COM QUE FINALIDADE? - A 
Câmara Municipal de Belford Roxo 
deu início nesta terça-feira (5) ao pro-
cesso de impeachment contra o pre-
feito Wagner dos Santos Carneiro, 
o Waguinho (Republicanos), faltan-
do apenas dois meses para o fi m do 
seu mandato. O empenho dos verea-
dores deveria ser para acalmar os âni-
mos na cidade, e não atirar mais gaso-
lina no fogaréu. Todos, sem exceção, 
deveriam estar focados de maneira ir-
restrita no processo de transição para 
o novo governo. Parece que o objeti-
vo é puramente para que Waguinho 
saia desmoralizado da administração 
e tenha os direitos políticos suspen-
sos (caso o afastamento seja chance-
lado). A concentração de esforços do 

parlamento municipal para abrir um 
processo de impeachment nesta altu-
ra do campeonato, já no fi nal do go-
verno, sinaliza claramente que o inte-
resse da população não está em jogo. 
Se estivesse, o empenho seria na dire-
ção contrária. Lembrando também, 
que esta iniciativa pode fechar as por-
tas da cidade com o Governo Federal, 
já que Waguinho e sua esposa Danie-
la Carneiro são aliados de primeira 
hora do presidente Lula. Se o impea-
chment for concretizado o ainda pre-
feito pode fi car inelegível. Uma puni-
ção que evita virada de página.

  MEDALHA MÉRITO IMPE-
RIAL - O deputado estadual Bruno 
Boaretto (PL) foi condecorado com 
a Medalha Mérito Imperial Dom Pe-
dro II. A cerimônia aconteceu nesta 
segunda-feira (4), no Museu Imperial, 
em Petrópolis. Participaram o secretá-
rio de Estado da PMERJ, Coronel Me-
nezes, e o comandante do 26º BPM de 
Petrópolis, Coronel Guimarães, além 
de civis e oficiais que, de alguma for-
ma, contribuem para a Segurança Pú-
blica do Estado do Rio de Janeiro. 
“Fico muito feliz em poder estar como 
deputado estadual lutando e traba-
lhando cada dia mais por dias melho-
res do nosso povo e das nossas institui-
ções de bem”, declarou Boaretto.

  TORCIDA FRATERNA - A família 
Bolsonaro acompanhando, em clima de 
euforia, a apuração dos primeiros resul-
tados da eleição americana. Já teve as-
sessor procurando passagem para a ida 
à posse do amigo Donald Trump.

Ordem anuncia que criará 

Fórum de Comunicação Social
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Aeroportos terão espaços 
multissensoriais para 
passageiros autistas
Governo Federal pretende inaugurar 20 salas até 2026

Por Karoline cavalcante

O Ministério de Portos e 
Aeroportos (Mpor) lançou, 
nesta terça-feira (5), o Pro-
grama de Acolhimento ao 
Passageiro com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). A 
intenção é que sejam implanta-
das nos aeroportos salas espe-
ciais para esses passageiros. O 
anúncio aconteceu durante o 
evento Airport National Mee-
ting 2024, em Brasília.

De acordo com o ministro 
de Portos e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho, a iniciativa mostra 
importância para além do de-
senvolvimento econômico e da 
geração de emprego.

“Eu tenho um afilhado, 
o Henrique, que é autista, e 
posso sentir na pele o quanto 
um programa como esse vai 
transformar a vida dele e de 
toda a nossa família. E, princi-
palmente, o impacto positivo 
para tantas famílias brasilei-
ras”, iniciou.

“Hoje, ao anunciar essa ini-
ciativa, estamos dando um sinal 
claro ao Brasil da importância 
das concessionárias não só para 
o desenvolvimento econômico 
e geração de emprego, mas, so-
bretudo, para um olhar social”, 
acrescentou Costa Filho.

Em avaliação da psicope-
dagoga Márcia Maria Silva 
Santos, esta mudança repre-
senta um “ganho imensurável” 
para as crianças e para os seus 
familiares.

“A iniciativa do Programa 
de Acolhimento ao Passageiro 
com Transtorno do Espectro 
Autista, nos aeroportos brasi-
leiros, vai proporcionar expe-
riências positivas e prazerosas, 
durante o longo tempo de es-
pera. As salas sensoriais repre-
sentam um ganho imensurável, 
tanto para as crianças neurodi-
vergentes como para as suas fa-
mílias. Além disso, ações como 
essa é gratificante para nós, pro-

fissionais da área, pois observa-
mos a inclusão acontecendo na 
prática”, disse Márcia.

Programa
Alinhado com os objetivos 

do Plano Aeroviário Nacional 
(PAN), o programa visa à ins-
talação de 20 salas multissenso-
riais em aeroportos brasileiros 
até 2026. A iniciativa é inte-
grada ao programa do Governo 
Federal “Viver sem Limites II”.

Em novembro, será inaugu-
rada uma sala multissensorial 
no aeroporto de Natal (RN) 
e estão previstas outras seis no 
primeiro semestre de 2025. As 
duas primeiras salas sensoriais 
em aeroportos foram instaladas 
em Florianópolis (SC) e Vitó-
ria (ES) pela Concessionária 
Zurich Airport, e serviram de 
inspiração para o atual progra-
ma, que é realizado pelas pró-
prias concessionárias e não gera 
custo para a União.

O secretário Nacional de 
Aviação Civil do Mpor, Tomé 
Franca, citou que ao visitar a sala 
de Vitória, presenciou uma cena 

“muito significativa”, uma mãe 
agradecendo pelo espaço que o 
seu filho estava podendo acessar.

“Sabemos que o ambiente do 
aeroporto — o barulho, a cor-
reria, as pessoas passando com 
malas — pode ser desafiador 
para pessoas com neurodiver-
gências. O programa traz ações 
simples, mas que transformam 
vidas. Para mim, isso é o que re-
presenta a aviação e o papel do 
Ministério de Portos e Aeropor-
tos: agir pensando na responsa-
bilidade social e levar dignidade, 
oportunidade, autoestima e in-
clusão para todos”, disse Franca.

Aprimoramentos
As salas oferecerão estímu-

los sensoriais visuais, táteis e 
auditivos, promovendo relaxa-
mento, concentração e bem-es-
tar; e/ou salas de acomodação 
com ambientes tranquilos e 
estímulos reduzidos, pensadas 
para acolher passageiros duran-
te momentos de crise, oferecen-
do um espaço calmo e seguro. 
“Estarão disponíveis para todas 
as faixas etárias e acessíveis tam-

bém a passageiros com outras 
neurodivergências, proporcio-
nando um ambiente inclusivo 
para todos”, afirmou o Mpor.

Também haverá uma capa-
citação dos profissionais do se-
tor, além da promoção de cons-
cientização e sensibilização dos 
demais passageiros. O objetivo 
do programa é aprimorar a ex-
periência dos passageiros com 
TEA em solo e durante o voo.

Em abril de 2024, um plano 
de ação foi assinado pelo MPor, 
pela Associação de Aeroportos 
do Brasil (ABR), pela Associação 
Brasileira de Empresas Aéreas 
(ABEAR), pela Azul Linhas 
Aéreas, pela Empresa Brasileira 
de Infraestrutura Aeroportuária 
(Infraero) e pela Deputada Fede-
ral Iza Arruda (MDB-PE), com-
prometendo-se a adotar medidas 
que tornem o acesso ao transpor-
te aéreo menos traumático para 
pessoas com TEA. Este plano foi 
formalizado no âmbito do Pro-
tocolo de Intenções do Programa 
Asas para Todos, coordenado 
pela Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac).

Vosmar Rosa/ Mpor

Ministro de Portos e Aeroportos assina novo programa

StF: Nunes Marques quer ouvir
lula sobre revisão da vida toda

O ministro do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), Kassio 
Nunes Marques, intimou o pre-
sidente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), e os da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
e do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), a se manifestarem 
em ação que discute a revisão 
da vida toda do INSS (Institu-
to Nacional do Seguro Social). 

A decisão pela intimação foi 
tomada em resposta a um recur-
so da CNTM (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores Me-
talúrgicos) na ADI (Ação Direta 
de Inconstitucionalidade) 2.111.

A confederação contesta o 
julgamento do Supremo, reali-
zado em março deste ano, que 
derrubou a tese da revisão da 
vida toda ao julgar duas ações 
de 1999 sobre a constituciona-
lidade do fator previdenciário.

A revisão da vida toda é um 
processo judicial no qual o apo-
sentado pede o recálculo do be-
nefício para incluir na conta salá-
rios antigos, de antes de julho de 
1994, pagos em outras moedas.

Em março, ao julgar duas 
ADIs de mais de 20 anos, pro-
tocoladas em 1999 contra a 
lei 8.213, que criou o fator 
previdenciário, os ministros 
entenderam, por 7 votos a 4, 
que a correção não é possível, 

contrariando decisão de 2022, 
quando aprovaram a revisão ao 
julgar o tema 1.102, que trata 
diretamente do caso.

Nos chamados embargos 
de declaração — quando se 
pede esclarecimento de pontos 
de um julgamento —, a con-
federação alega que a revisão é 
válida, já que, em 2022 o STF 
aprovou a correção.

Pede ainda que parte da de-
cisão de março deste ano seja 
anulada, que seja declarado in-

válido o voto do ministro Gil-
mar Mendes por ter sido advo-
gado-geral da União em 2000, 
trabalhando na defesa do fator 
previdenciário no Supremo, 
e, caso os ministros entendam 
não haver mesmo direito à revi-
são, que garantam o pagamento 
ao menos a quem entrou na Jus-
tiça até 21 de março deste ano. 

Esse é o segundo recurso da 
CNTM, que já teve um outro 
negado pelos ministros em se-
tembro. O prazo para manifes-

tação é de até cinco dias.
Procurada, a AGU (Advo-

cacia-Geral da União), que re-
presenta o governo na Justiça, 
disse que “como parte interes-
sada, o presidente da Repúbli-
ca foi intimado a se manifestar 
nos autos do processo”, mas que 
o órgão ainda não recebeu a 
intimação formal. “Assim que 
receber, irá avaliar as medidas 
processuais cabíveis.”

No caso do Senado, a in-
formação é de que o órgão 
“manifesta-se no processo por 
meio da Advocacia do Senado 
(Advosf )”. A recomendação foi 
para acompanhar o andamento 
da ação no site do STF.

No recurso, o pedido da 
CNTM é para que se convo-
quem representantes do Con-
gresso Nacional e a PGR (Pro-
curadoria-Geral da República), 
mas não cita a Presidência da 
República.

A intimação de Nunes Mar-
ques, no entanto, não garante a 
aceitação dos embargos de de-
claração da CNTM. O recurso 
ainda deverá ser julgado, e pode 
ser rejeitado ou aceito. O mi-
nistro é o relator do caso e, após 
ouvir todas as partes, irá fazer 
seu relatório.

Por Cristiane Gercina 
(Folhapress)

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Intimação é resposta de recurso da CNTM a ADI 2.111

CORREIO POLÍTICO

Alckmin alerta para vídeo fake 
com sua imagem nas redes

Hugo Motta consegue apoio de 
PSDB, Cidadania, PSB e PDT

Denúncia de racismo e ameaça

Um vídeo falso circula pelas 

redes sociais e aplicativos 

de mensagem com uma 

imagem manipulada do 

vice-presidente Geraldo Al-

ckmin. O alerta foi feito pelo 

próprio Alckmin, através 

de uma postagem nesta 

terça-feira (5). Segundo ele, 

no falso vídeo, golpistas 

tentam obter dados pesso-

ais de usuários com a pro-

messa de verificação de re-

cursos a receber no Banco 

Central. “Peço atenção de 
vocês para um golpe que 

está circulando nas redes 

sociais. Trata-se de um ví-

deo falso, manipulado com 

minha imagem, orientan-

do o usuário a inserir dados 

pessoais, em um site, para 

verificar se ele foi benefi-

ciado com a devolução de 
valores por meio do Banco 

Central”, afirmou.

O líder do Republicanos, 

Hugo Motta (PB) conse-

guiu apoio de mais parti-

dos para suceder Arthur 

Lira (PP-AL) na presidên-

cia da Câmara. O depu-

tado angirou a federação 
PSDB-Cidadania (17 de-

putados), do PSB (14) e do 

PDT (18). Com isso, Motta 

consegue votação de 72% 
(374) dos 513 deputados 

da Casa. 

O líder do PSDB, Adol-

fo Viana (BA), o chamou 

de deputado “mais do 

que qualificado”. Líder da 
maioria na Casa, André 

Figueiredo (PDT-CE) disse 

que a bancada tem con-

fiança de que a gestão de 
Hugo Motta representará 

“a continuidade da ges-

tão de Arthur Lira”. O PSB, 
por sua vez, tinha sinaliza-

do apoio a Elmar após o 

União Brasil apoiar a can-

didatura de João Campos 
à reeleição na Prefeitura 
do Recife e de Duarte Jr. à 

Prefeitura de São Luís, no 
Maranhão. Campos parti-

cipou da reunião da ban-

cada ao lado do presiden-

te nacional do PSB, Carlos 

Siqueira, para endossar o 

nome de Hugo Motta.

Mesmo com esses 

apoios, Antonio Brito 

(PSD-BA) mantém a can-

didatura, mas partido 

abrirá diálogo com Hugo 

Motta e Lira para tratar de 

“proporcionalidade” dos 

espaços do PSD na Casa, 

sinalizando pela primei-

ra vez que pode deixar a 

disputa. A bancada dele-

gou a ele essa tarefa de 

iniciar as conversas. El-

mar Nascimento (União 
Brasil-BA), outro possível 

candidato, também sina-

lizou sua desistência, mas 

não a formalizou.
Motta afirmou que 

defende que a Câmara 

tenha um “ambiente sa-

lutar” e disse que a Casa 

não “pode ser palco de 
episódios tristes onde se 

debatem pautas que não 
são prioridades para a so-

ciedade”. 

Ainda falando das redes 

sociais, através de seu per-

fil no X (antigo Twitter) a 
deputada federal Carol 

Dartora (PT-PR) denun-

ciou ter sido alvo de ata-

ques racistas e de ameaça 

de morte. A parlamentar 

disse que as ameaças se 

intensificaram nos últi-
mos dias, com o envio de 

e-mails que teriam o ob-

jetivo de a “calar” e “inti-

midar”. Conforme as in-

formações, as mensagens 

foram encaminhadas à 

Polícia Federal (PF), ao 

Ministério Público Federal 
(MPF) e à Polícia Legislati-

va da Câmara dos Deputa-

dos. “Nesta semana, recebi 

mais um e-mail com ame-

aças contra a minha vida, 

mais uma tentativa de me 

calar e me intimidar”, pu-

blicou a deputada na últi-
ma sexta-feira (1°). “Ocupar 

um espaço de poder sen-

do uma mulher negra é, 

todos os dias, um ato de 

resistência. Desde o início 

da minha trajetória como 

deputada federal, assumi 

o compromisso de enfren-

tar desafios e lutar por jus-

tiça social, direitos huma-

nos e inclusão para todas e 
todos”, acrescentou. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Alckmin é garantia conservadora para Lula

Paraibano tem cerca de 72% das 513 cadeiras da Casa
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Câmara aprova PLP que 
altera regras de emendas

Por Gabriela Gallo

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou, nesta ter-
ça-feira (5), o Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 175/24, 
que regulamenta as regras de 
transparência, execução e im-
pedimentos técnicos de emen-
das parlamentares. Foram 330 
votos a favor e 74 contrários ao 
texto. Os parlamentares apro-
varam o texto substitutivo do 
relator da medida, deputado 
Elmar Nascimento (União-
-BA). O texto e segue para o 
Senado Federal.

“O novo marco fortalece a 
transparência, a eficiência e o 
controle no uso dos recursos 
públicos”, defendeu Elmar Nas-
cimento, alegando que a medi-
da é fundamental para a execu-
ção do Orçamento.

No mesmo dia, o plenário 
da Casa aprovou a urgência do 
PLP por 360 votos favoráveis 
e 60 contrários. A aprovação 
da urgência do texto garan-
tiu a votação no mesmo dia, 
já que o modelo de urgência 
libera o projeto de ser votado 
nas comissões específicas que 
abrangem a temática do texto, 
permitindo que os parlamen-
tares votassem diretamente no 
plenário da Casa.

Em entrevista à TV Câmara 
logo após a aprovação do tex-
to no plenário da Casa, o de-
putado Rubens Pereira Júnior 
adiantou que o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) disse que texto deve ser 
votado no plenário do Senado 
ainda neste mês.

O texto de Elmar Nasci-
mento prevê o pagamento de 
R$ 11,5 bilhões em emendas 
não impositivas – ou seja, as 
emendas de pagamento não 

obrigatório – para 2025. Já a 
partir de 2026, o esse valor deve 
ser corrigido anualmente pela 
inflação, se o texto permanecer 
como está.

“No que tange às emendas 
de bancada, destacam-se avan-
ços como a restrição do objeto 
a projetos de investimentos 
estruturantes e ações e equipa-
mentos públicos prioritários, a 
garantia de oito emendas para 
todas as bancadas e a vedação 
de repartição da ação de forma 
que as partes não resultem em 
valor inferior a 10% do valor da 
emenda, ressalvada para aten-
dimento em ações e serviços 
públicos de saúde”, declara o 
relatório da media.

Contrários

O deputado federal Danilo 
Forte (União-CE) foi um dos 
parlamentares que se manifestou 
contrário à medida. Horas antes 
da votação no plenário da Casa, 
em entrevista coletiva à impren-
sa, o deputado – que também foi 
autor da última Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (LDO) – criti-
cou o modelo apresentado pelo 
deputado Rubens Pereira Júnior 
(PT-MA). Na avaliação de Forte, 
o texto pode limitar a autonomia 
do Congresso sobre o orçamento 
público.

“Qualquer relatório que fi-
zer será ruim para alguém. Se 
fizer o relatório para atender o 
que vem do projeto do Rubens, 
ele está entregando o orçamen-
to para o poder Executivo. Aí 
não precisa mais de CMO [Co-
missão Mista do Orçamento], 
de LDO, não precisa mais de 
nada. Se ele fizer para atender 
o plenário, vai estar compran-
do uma briga com o Executivo 
e com o Judiciário, que todo 
mundo sabe que estão jogando 
juntos”, declarou Danilo Forte.

Presidência

A relatoria de Elmar Nasci-
mento, que também é candida-
to a presidência da Câmara dos 
Deputados, foi interpretado 
como uma estratégia de Arthur 
Lira (PP-AL) para atrair votos 

para seu candidato a sucessor, 
deputado Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB). Há a expectativa 
de que o parlamentar do União 
Brasil desista de sua candidatu-
ra para apoiar Motta, em troca 
de virar presidente da Comis-
são de Constuição e Justiça 
(CCJ) da Câmara, a principal 
comissão da Casa, no primeiro 
ano do mandato de Motta.

Nesta terça-feira, os parti-
dos PSDB e Cidadania se jun-
taram ao candidato de Lira e 
anunciaram apoio ao paraiba-
no para assumir a presidência 
da Câmara.

Já no Senado, o líder do PT 
no Senado, senador Beto Faro 
(PT-PA), confirmou nesta ter-
ça-feira que o partido apoiará 
o candidato Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP) para a pre-
sidência da Casa em fevereiro 
de 2025. Com o apoio da ban-
cada, que tem 9 integrantes, Al-
columbre, teoricamente, tem a 
quantidade necessária de votos 
para se eleger presidente do Se-
nado novamente.

Texto segue para o Senado, que deve avaliá-lo em novembro
Mário Agra/Câmara dos Deputados

Parlamantares tiveram pressa em aprovar urgência e conteúdo do texto no mesmo dia

Por Gabriela Gallo

Por falta de decoro, o ple-
nário do Senado Federal adiou 
a votação do projeto que insti-
tui o marco regulatório para o 
mercado de crédito de carbo-
no no Brasil (PL 182/2024) 
para próxima terça-feira (12). 
O substitutivo da matéria seria 
apresentado nesta terça-feira (5) 
pela relatora da medida, senado-
ra Leila Barros (PDT-DF), que 
também é presidente da Comis-
são de Meio Ambiente (CMA) 
da Casa. Porém, os senadores 
optaram por adiar a votação do 
projeto perante a complexidade 
do tema e do fato de o Congres-
so Nacional estar trabalhando 
em sistema semipresencial.

O relatório substitutivo de 
Leila Barros foi apresentado nes-
ta segunda-feira (4). Caso o texto 
da relatora seja aprovado, o pro-
jeto retorna para a Câmara dos 
Deputados.

O projeto garante que 
empresas compensem as suas 
emissões de gases poluentes por 
meio da compra de créditos 
vinculados a iniciativas de pre-
servação ambiental. O projeto 
divide o mercado de crédito 
de carbono em dois setores: o 
regulado e o voluntário. O re-
gulado envolve iniciativas do 
poder público e observa regras 
estabelecidas no Protocolo de 
Kyoto, protocolo internacional 
assinado em 1997 que previa os 
créditos de carbono pela pri-
meira vez. O setor voluntário, 
por sua vez, refere-se à inicia-
tiva privada, no intuito de não 

impôr uma padronização, dei-
xando-o mais flexível.

Para o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
o tema é de grande relevância 
e traz um protagonismo para o 
Brasil no combate a impactos 
causados ao meio ambiente – 
especialmente com a participa-
ção brasileira na 10ª Cúpula dos 
Parlamentos do G20 (Cúpula 
do P20), marcada de quarta-feira 
(6) a sexta-feira (8) no Congresso 
Nacional, e a 29ª Conferência do 
Clima das Nações Unidas (COP 
29), marcada para próxima se-
gunda-feira (11), no Azerbaijão, 
país localizado entre o Leste Eu-
ropeu e a Ásia Ocidental.

“Considero um projeto precí-
puo para esse propósito do Brasil 
de liderar essa caminhada do de-
senvolvimento sustentável, regu-

lando o mercado de carbono e 
tornando mais claras as regras em 
relação a esse tema”, disse Pacheco.

A relatora do projeto enfatiza 
que o projeto “incentivará em-
presas a adotarem práticas sus-
tentáveis e atrairá investimentos, 
colocando o Brasil na vanguarda 
das soluções climáticas globais”. 
“Um passo importante para um 
futuro mais verde”, ressaltou Lei-
la Barros em suas redes sociais.

Reforma Tributária

Outra matéria de destaque 
no Senado Federal é o primeiro 
projeto que regulamenta a refor-
ma tributária (PLP 68/2024). 
O texto atualmente segue em 
discussão na Comissão de Cons-
tituição e Justiça do Senado 
(CCJ), ainda sem data para ser 
aprovada

Em conversa com a impren-
sa nesta terça-feira o presidente 
da Casa, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), reforçou que segue a 
expectativa de que o projeto seja 
votado no plenário da Casa até o 
final do ano, em dezembro. Para 
o parlamentar, o cronograma será 
possível já que a reforma tributá-
ria será tratada como prioridade 
no Senado.

“Um pilar fundamental 
da liberdade econômica é um 
melhor sistema tributário, en-
tão o que eu senti hoje aqui 
foi um grande apoio a reforma 
tributária e nós estamos muito 
entusiasmados com a possibi-
lidade de votação ainda este 
ano, uma previsão de leitura de 
parecer pelo senador Eduardo 
Braga [MDB-AM], no final de 
novembro, aí é natural um pe-
dido de vistas na CCJ em mais 
uma semana e levarmos os pri-
meiros dias de dezembro, tanto 
na CCJ quanto no Plenário do 
Senado”, destacou o presidente 
do Senado.

Ainda nesta terça-feira, o se-
nador Izalci Lucas (PL-DF) soli-
citou mais uma vez que o que o 
texto seja apreciado na Comissão 
e Assuntos Econômicos (CAE) 
da Casa. Izalci, que foi coorde-
nador do grupo de trabalho do 
PLP 68 na CAE, defendeu que a 
reforma tributária impacta dire-
tamente o bolso dos consumido-
res e contribuintes, tendo grande 
importância econômica. Além 
disso, ele argumenta que o tema 
não tramita mais em urgência na 
Casa, portanto, também poderia 
ser apreciado na CAE.

Senado adia Pl que regulamenta 
mercado de carbono no Brasil

Saulo Cruz/Agência Senado

Pacheco e Leila Barros optaram por adiar votação

CORREIO BASTIDORES

Dinheiro é transferido mesmo 
sem projetos específicos

Mudança em emendas pix 
complica projeto

Sem motivo Constituição

Cariocada

Moeda de troca

Mistura tóxica

Fake news

Mudança feita na Cons-

tituição em 2019 criou 

as transferências espe-

ciais e determinou que 

elas seriam repassadas 

“diretamente ao ente fe-

derado beneficiado, in-

dependentemente de ce-

lebração de convênio ou 

de instrumento congê-

nere”. Ou seja, o dinheiro 

cai no caixa de prefeitu-

ras mesmo sem que te-

nha finalidade específica.
O projeto determina que, 

no caso dessas emendas 

pix, o autor da transferên-

cia deve informar seu ob-

jeto e seu valor. Haveria 

também prioridade para 

a conclusão de obras ina-

cabadas.  Outro ponto que 

preocupa parlamentares é 

submeter essas emendas 

ao controle do Tribunal de 

Contas da União.

Uma acirrada discussão 

atrapalhou a tramitação 

do projeto que regula-

menta e estabelece limi-

tações a emendas parla-

mentares ao orçamento 

federal. 

A proposta é resultado de 

uma exigência do minis-

tro Flávio Dino, do Supre-

mo Tribunal Federal, que 

cobra mais transparência 

dessa transferência de re-

cursos.

PL, PSD e PSDB reclama-

ram que o projeto avan-

çava sobre prerrogativas 

do Congresso Nacional 

ao por exemplo, definir 
que tipo de obra pode-

ria ser favorecida pelas 

transferências especiais, 

as emendas pix, hoje en-

tregues sem qualquer 

controle.

Líder do União Brasil e re-

lator da proposta, Elmar 

Nascimento (BA) buscava 

um acordo até o início da 
noite de ontem.

Para a deputada Jandira 

Feghali (PCdoB-RJ), não 

havia motivo para a grita. 

Alegou que o projeto ape-

nas estabelece um regra-

mento. “Pior que está não 

fica”, disse, referindo-se à 
facilidade na distribuição 

dos recursos atualmente. 

Defendeu, no limite, uma 

votação sem acordo. 

O deputado Luiz Philippe 

de Orleans e Bragança 

(PL-SP) afirmou que o 
maior problema estava 

relacionado a emendas 

individuais — não citou 

especificamente as pix. 
Ressaltou que essas trans-

ferências foram incluídas 
na Constituição e teriam 

que ser respeitadas.

O prefeito carioca, Eduar-

do Paes (PSD), não perde 

a chance de cutucar São 

Paulo. Curtiu um post no 

Instagram do perfil Per-
rengue Chique — a publi-

cação mostrava imagens 

da confusão causada pela 

chuva no autódromo de 

Interlagos, durante a cor-

rida de Fórmula 1.

Em tempo: o deputa-

do Luiz Philippe, apesar 

de reconhecer o direito 

às emendas, diz que as 
de caráter individual são 

“muito ruins para o jogo 

da política”, servem de 
“moeda de troca” para o 

Centrão. Reclama tam-

bém da interferência do 

STF em mais um caso.

Integrante da CPI das 

Apostas, o senador Carlos 

Portinho (PL-RJ) diz que 

o caso do jogador Bruno 

Henrique, do Flamengo, 

reforça os problemas das 

bets. “Tão ruim quanto a 

manipulação é a suspeita 

em si. Não dá para mis-

turar esporte e jogo de 

azar”, ressalta.

Aberto em 2019 e manti-

do sob sigilo pelo minis-

tro Alexandre de Moraes, 

o inquérito das fake news 

parece ter entrado na reta 

final. Desde outubro hou-

ve 27 movimentações re-

gistradas — em setembro, 

foram apenas seis. No últi-

mo dia 29, Moraes tomou 

duas decisões.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Rubens Pereira Júnior (PT-MA) assina a proposta

Elmar Nascimento buscou acordo

POR FERNANDO MOLICA
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Pix ganha funcionalidade 
para melhorar segurança

Senado adia análise de projeto 
do mercado de carbono

CORREIO ECONÔMICO

Liderança Responsabilidade

Reversão

Combate eficaz 

Temor

Ritmo próprio

A título de conferir mais 
segurança às transações 
via Pix, o Banco Central 
(BC) está desenvolven-
do uma nova funcio-
nalidade, com vistas ao 
rastreamento, bloqueio 
e devolução de valores 
transacionados pela fer-
ramenta. O anúncio foi 
feito, nessa segunda-fei-
ra (4), pelo presidente do 
BC, Roberto Campos Neto 

adianta que a novidade 
“ainda não está pronta, 
mas será anunciada em 
breve”, ao participar de 
evento do Google sobre 
Pix por aproximação. Nes-
se aspecto, Campos Neto 
acrescentou que a autori-
dade monetária trabalha 
para ‘mitigar’ as fraudes 
com Pix, mediante o uso 
de Inteligência Artificial 
(IA) na análise de dados.

Com o objetivo de per-
mitir que empresas com-
pensem suas emissões 
de gases poluentes, por 
meio da compra de cré-
ditos vinculados a ini-
ciativas de preservação 
ambiental, o projeto (PL 
182/2024) que institui o 
marco regulatório para 
o mercado de crédito de 
carbono no país teve sua 
análise adiada para a pró-
xima terça-feira (12) pelo 
Plenário do Senado. 

Embora a apresenta-
ção do substitutivo da rela-
tora da matéria e presiden-
te da Comissão de Meio 
Ambiente (CMA), senadora 
Leila Barros (PDT-DF) esti-
vesse prevista para essa 
terça-feira (5), o Plenário 
preferiu o adiamento, ao 
reconhecer a complexida-
de do tema, acrescido do 
fato de o Congresso Nacio-
nal, nesse momento, está 
trabalhando em sistema 
semipresencial.

Ao reconhecer a relevân-
cia do tema para a parti-
cipação brasileira na 10ª 
Cúpula dos Parlamentos 
do G20, nessa semana, 
o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, “consi-
dera o projeto [mercado 
de carbono] vital à lide-
rança nacional do desen-
volvimento sustentável.

Ao considerar que o “Bra-
sil não vai se tornar, mas já 
é uma potência ambien-
tal, a relatora do projeto 
do mercado de carbono, 
Leila Barros diz que nosso 
maior desafio é “como va-
mos trabalhar tantos ati-
vos importantes ao nosso 
país, mas com muita res-
ponsabilidade”.  

Embora o consumo de 
cigarros ilegais tenha des-
pencado ao menor índice 
dos últimos 12 anos – so-
bretudo os produzidos no 
Paraguai – as mudanças 
introduzidas pela reforma 
tributária podem fazer 
com este mercado sofra 
revés, voltando a crescer a 
participação dos ‘piratas’. 

Como condição a um 
combate mais eficaz aos 
golpes no Pix, o presiden-
te do BC entende que o 
mercado financeiro pre-
cisa eliminar a profusão 
de contas laranjas e fan-
tasmas. “Precisamos en-
durecer os critérios para 
se abrir conta”, assinalou 
Campos Neto.

Embora entenda que o 
recuo dos cigarros ilegais 
decorre do equilíbrio e 
previsibilidade tributária 
nos últimos anos, com 
fiscalização e redução da 
diferença de preço ante 
o legal, o Fórum Nacional 
Contra a Pirataria e a Ile-
galidade (FNCP) teme a 
reversão dessa realidade.

Quanto à agenda de 
transformação digital con-
duzida pelo BC por Gabriel 
Galípolo, em 2025, Cam-
pos Neto disse que ela in-
depende do comando da 
instituição. “É natural que 
cada gestor imprima seu 
ritmo e direcionamento. 
O BC tem essa agenda há 
algum tempo”.

Divulgação site Gocache

Divulgação Portal Comunique-se

Funcionalidade é tentativa de tornar Pix mais seguro

Embora adiado, projeto ganha relevância no G20

Mercado prevê que Copom 
elevará Selic para 11,25% ao ano
Expectativa é de que a taxa básica suba meio ponto percentual

Por marcello Sigwalt

Em meio à expectativa cres-
cente do anúncio, ainda que 
tardio, de cortes de gastos fede-
rais, o mercado financeiro já ‘dá 
como certo’ que o Comitê de 
Política Monetária do Banco 
Central (Copom/BC), ao cabo 
de sua reunião de dois dias, 
promova, nessa quarta-feira 
(6), como esperado, aumento 
de meio ponto percentual da 
Selic (taxa básica de juros), que 
passaria de 10,75% ao ano para 
11,25% ao ano. Esta previsão é 
quase unânime, entre as insti-
tuições financeiras e consulto-
rias especializadas consultadas 
pelo jornal econômico Valor 

Na visão do coordenador 
acadêmico da Fundação Getú-
lio Vargas, o economista Mauro 
Rochlin, na raiz da nova majo-
ração está o aumento ‘persisten-
temente fora da meta’ da infla-
ção. Secundariamente, Rochin, 
porém, admite as pressões exer-
cidas sobre a economia pelo dó-
lar, pela energia, pelo mercado 
de trabalho “muito aquecido” 
e por uma política fiscal “mui-
to generosa”. À Agência France 

Presse, o coordenador acrescen-
ta: “Se a gente for reunir todos 
esses fatores a gente vai enten-
der o porquê de uma decisão de 
0,50%, o porquê que ela não se-
ria muito difícil de se esperar”.

Ainda preso à figura de 
‘bombeiro’ que reduza, pelo 
menos em parte, a temperatura 
da tensão do mercado quanto 
ao fiscal, o Planalto insiste na 

tecla ‘desgastada’ de sua capaci-
dade, jamais provada, de cum-
prir a meta fiscal. Fiel à essa ‘co-
reografia’ política, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
decidiu suspender a viagem à 
Europa, prevista para esta se-
mana a pedido do mandatário, 
tendo em vista ‘finalizar’ a de-
finição do pacote de corte de 
gastos.

Na ponta do lápis, a inflação 
tupiniquim avançou 4,42% nos 
últimos 12 meses em setembro. 
Mas para o Focus, o IPCA para 
2024 já teria chegado a 4,59%. 
Outro sintoma de que o Exe-
cutivo ‘perdeu a rédea’ fiscal é 
a disparada do dólar a R$ 5,86, 
na sexta-feira (1º), 2º maior va-
lor histórico, com valorização 
superior a 20% no ano.

Agência de Notícias da Indústria

Aumento esperado da Selic para 11,25% ao ano já havia sido precificado pelo mercado

Por marcello Sigwalt

Medidas efetivas que per-
mitem ao governo federal, além 
de equilibrar as contas públi-
cas, obter uma economia de 
R$ 1 trilhão, nos próximos dez 
anos, mediante a desindexação 
dos benefícios previdenciários 
e do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) do valor 
do salário mínimo, além da 
desvinculação de despesas com 
os pisos da saúde e da educação 
das receitas. 

Pela proposta, apresentada 
pela Consultoria de Orçamen-
to da Câmara dos Deputados 
(com a assinatura do consultor 
Paulo Bijos, que fazia parte da 
equipe do Ministério do Plane-
jamento que tratou da revisão 
do gasto público), os benefícios 
seriam corrigidos pela inflação, 
em que eventuais ganhos reais 
sofreriam avaliação periódica 
no início do mandato presi-
dencial. Dentro dessa sistemá-

tica, em dez anos (entre 2025 e 
2034) seriam economizados de 
R$ 1,1 trilhão. 

Pressupondo um ganho real 
de 0,6% ao ano, mesmo percen-
tual mínimo do regime fiscal, o 
montante economizado chega-
ria a R$ 890 bilhões.

No que toca aos pisos da 

saúde, educação e Fundeb (da 
educação básica), estes perde-
riam a vinculação ao compor-
tamento da receita, mas seriam 
corrigidos pela inflação. Aloca-
ções adicionais, neste caso, se-
riam avaliadas periodicamen-
te, no momento da elaboração 
dos orçamentos anuais. Caso 

seja adotada, a mudança tem 
potencial para economizar em 
três anos (entre 2026 e 2028) 
R$ 97 bilhões, pelos cálculos 
da consultoria. Se utilizada 
a correção de 0,6% ao ano, o 
total da economia atingiria 
R$ R$ 77,5 bilhões. As modi-
ficações estão condicionadas à 
aprovação de uma Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
no Congresso.

Reza o estudo: “Reafirme-
-se, contudo, a ressalva maior de 
que tais medidas se concentram 
no “lado da despesa”, com ênfa-
se na revisão de despesas obri-
gatórias ou rígidas, e de modo 
algum se pretendem exaustivas. 
Não se negligenciam, portanto, 
diversas outras iniciativas de 
revisão do gasto público, inclu-
sive de gastos tributários, que 
também merecem ser debati-
das ou intensificadas”. Haddad 
disse que se discute uma PEC 
cujas despesas caibam no arca-
bouço fiscal.

consultoria propõe economia de R$ 1 tri 
Divulgação site Notícias Concursos

Economia trilionária demanda maior vontade política

Manobra fiscal contém a alta de futuros

Juro alto força o recuo do endividamento

Os juros futuros fecharam 
em baixa, com destaque para 
a ponta longa, mais sensível 
ao noticiário fiscal e ao am-
biente externo, após exibirem 
alta durante a manhã desta 
terça-feira (5). 

No Brasil, a antecipação 
de reuniões em Brasília para a 
discussão do pacote fiscal foi 
determinante para a melhora, 
ao sinalizar o senso de urgência 
na definição, e consequente do 
anúncio, das medidas de corte 

de gastos que os agentes tanto 
vêm cobrando do governo. O 
avanço dos rendimentos dos 
Treasuries perdeu força após 
um leilão de T-Notes com de-
manda acima da média.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 fechou 
em 12,81%, de 12,89% ontem 
no ajuste, e a do DI para janei-
ro de 2027 encerrou a 12,94% 
(de 13,03% ontem). A taxa do 
DI para janeiro de 2029 caiu de 

13,04% para 12,93% (mínima).
A expectativa pelo pacote 

fiscal e a eleição americana di-
taram a dinâmica dos mercados 
durante toda a sessão, deixan-
do em segundo plano por ora 
a decisão do Copom amanhã. 
Inicialmente, o mercado optou 
pela cautela enquanto aguarda-
va a nova reunião de ministros 
para selar o destino da agen-
da de revisão de despesas, que 
ocorreria às 16h. 

Do encontro, participaram 

Fernando Haddad (Fazenda), 
Rui Costa (Casa Civil), Carlos 
Lupi (Previdência), Welling-
ton Dias (Desenvolvimento 
Social), Simone Tebet (Plane-
jamento), Esther Dweck (Ges-
tão), além de representantes do 
INSS, Dataprev e Serpro.

Porém, a informação no co-
meço da tarde de que a reunião 
foi antecipada em duas horas 
abriu espaço para a curva de-
volver o estresse, com as taxas 
rodando abaixo de 13%.  

O porcentual de famílias 
endividadas recuou, enquanto 
o de inadimplentes avançou 
em outubro, mostra a Pesquisa 
de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor (Peic), 
divulgada mensalmente pela 
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC). Entre as famílias 
de menor renda, a inadimplên-
cia alcançou 37,7%, refletindo, 
conforme os responsáveis pela 
pesquisa, o impacto dos juros 

elevados e das condições de cré-
dito mais restritivas sobre o or-
çamento dos mais vulneráveis.

“O aumento da inadim-
plência, apesar da queda do 
endividamento, evidencia as 
dificuldades enfrentadas pelas 
famílias de menor renda para 
manter suas contas em dia, em 
um contexto de juros elevados”, 
avaliou em nota o economista-
-chefe da CNC, Felipe Tavares.

Segundo ele, a taxa Selic em 
níveis altos restringe o acesso 

ao crédito e dificulta a recupe-
ração financeira, especialmen-
te para os consumidores mais 
vulneráveis. Projeções da CNC 
indicam que o endividamento 
pode voltar a crescer no último 
trimestre de 2024, impulsio-
nado pelas compras de fim de 
ano. “O crédito tem um papel 
fundamental no consumo, mas 
os juros elevados impõem res-
trições”, disse Tavares.

A pesquisa mostra que esse 
aumento de inadimplência 

ocorreu apesar de uma redução 
geral do endividamento, que 
recuou para 76,9%, semelhante 
ao nível registrado em outu-
bro do ano passado, indicando 
maior cautela das famílias com 
o uso de crédito. A inadimplên-
cia em outubro atingiu 29,3%, 
maior taxa desde outubro de 
2023.

Além disso, a parcela de fa-
mílias que afirmam não ter con-
dições de quitar suas dívidas em 
atraso aumentou para 12,6%.
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Magnata

Jogo confirmado Vai jogar

Desfalques

AMEAÇA

Imagens e vídeos de 

um boneco pendura-

do com foto do rosto 

do técnico do Bahia, 

Rogério Ceni, junto 

a ofensas e ameaças 

escritas em faixas 

estendidas ao longo 

de um viaduto pró-

ximo à Arena Fonte 

Nova, estádio do clu-

be, viralizaram nesta 

terça-feira (5) nas redes sociais.  Em nota de repúdio, o 

Esquadrão de Aço condenou as manifestações, que clas-

sificou como “inaceitáveis”. O clube disse ter contatado a 
Secretaria de Segurança Pública, para que os responsá-

veis sejam identificados e punidos. O episódio é similar ao  
sofrido por Vinícius Júnior, atacante da seleção brasileira 

e do Real Madrid, em janeiro de 2023, na Espanha.

As faixas dispostas no viaduto - que liga o Vale Na-

zaré à Avenida Bonocô - tinham inscritas frases como 

“Ceni burro”, “time covarde” e “acabou a paz”.
As manifestações ocorreram horas antes de lan-

çamento da campanha nacional Cadeiras Vazias e 

do Movimento de Ocupação pela Paz no Futebol, na 
Arena Fonte Nova, que preencheu cadeiras do estádio 

com camisas de times brasileiros.

Segundo o blogueiro Jorge 

Nicola, o magnata grego 

Evangelos Marinakis, dono 

de clubes como Olympia-

cos e Nottingham Forest, 

está interessado em com-

prar a SAF do Vasco. Edu 

Gaspar integraria o projeto.

A CBF confirmou o duelo 
entre Botafogo e Palmei-

ras pelo Campeonato Bra-

sileiro para o dia 26 de no-

vembro, quatro dias antes 

da final da Libertadores. O 
jogo acontecerá no Allianz 

Parque, em São Paulo.

Artilheiro tricolor, Jhon 

Arias não deve desfalcar 

o Fluminense após a Data 

FIFA. O último jogo da Co-

lômbia é dia 19/11. Flumi-

nense x Fortaleza será no 

dia 22, dando tempo de 

descanso para o craque.

O Flamengo pega o Cru-

zeiro mais tarde com cinco 

desfalques. Gabigol, Arras-

caeta, Gerson, Léo Ortiz e 
Wesley não viajaram por-
que foram poupados pelo 

técnico Filipe Luís para a 
final da Copa do Brasil.

Agência Brasil

Boneco de Ceni foi ‘enforcado’

CORREIO NO MUNDO

Não liga I

Prisão I

Tropas norte-coreanas na Rússia

Prisão II

Não liga II

J-35A

A Força Aérea 

chinesa divulgou 

nesta terça (5) a 

primeira foto do 

caça J-35A, que 

será apresenta-

do numa feira do 

setor a partir do 

dia 12. O anúncio 
coincide com o dia 

da eleição presi-

dencial nos EUA, rival 

da China. O país passa a ser o segundo a ter dois jatos de 
5ª geração, projetados para não serem detectados por radar, 

J-35A e J-20. Os EUA também têm dois: F-22 e F-35.
Por Nelson de Sá (Folhapress)

Uma porta-voz do Ministé-

rio das Relações Exteriores 

da Rússia afirmou que o 
país “não liga” para o resul-
tado das eleições dos EUA, 

já que ambos comparti-

lham da rivalidade entre 

Washington e Moscou, dis-

se o The New York Times.

A ONG Anistia Internacio-

nal denunciou a prisão 

violenta de uma estudan-

te na Universidade Islâ-

mica de Azad, no Irã, que 

teria se despido em pro-

testo contra o rígido códi-

go de vestimenta impos-

to às mulheres no país.

O exército ucraniano afir-
mou na segunda (4) ter 

atacado pela primeira vez 

as tropas da Coreia do Nor-

te na região russa de Kur-

sk. O presidente ucraniano 
Volodimir Zelenski afirmou 
que ao menos 11 mil milita-

res norte-coreanos estão 

na região. O objetivo das 
tropas seria ajudar o exér-

cito do Kremlin a expulsar 

os soldados ucranianos, na 

região desde agosto, in-

formação também confir-
mada por autoridades dos 

EUA. Kursk fica na frontei-
ra entre Rússia e Ucrânia.

A jovem estava sendo há 

semanas perseguida pelo 

regime e pela Basij, e ti-

nha tirado completamen-

te suas roupas depois que 

essas foram parcialmente 

arrancadas por forças de 

seguranças e que ela teve 

o seu hijab rasgado.

No início do ano, Vladimir 

Putin chegou a dizer que 

preferiria que o então can-

didato democrata Joe Bi-

den vencesse o pleito. “Ele 
é uma pessoa mais expe-

riente e previsível, um polí-

tico da velha guarda”, afir-
mou o presidente russo.

Chen Yang/People’s Liberation Army

Caça J-35A é avanço para a China

Netanyahu demite Gallant

Investigação de outro patamar 

Ministro da Defesa de Israel foi demitido após meses de brigas

Bruno Henrique é investigado em operação contra esquema de apostas

O primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu, 
demitiu nesta terça (5) o seu 
ministro da Defesa, Yoav Gal-
lant. O cargo será assumido 
pelo atual titular das Relações 
Exteriores, Israel Katz - que, 
por sua vez, cede a chancelaria 
para Gideon Sa’ar.

As mudanças, que já eram 
aventadas pela imprensa local 
desde setembro, ocorrem após 
meses de rusgas públicas entre 
o líder e Gallant, um militar 
aposentado cujas posições mo-
deradas vinham se chocando 
cada vez mais com a ultradireita 
que sustenta o governo.

Em um vídeo compartilha-
do por seu gabinete, Netanya-
hu creditou sua decisão a “lacu-
nas significativas na condução” 
do conflito na Faixa de Gaza. 
“Em meio a uma guerra, é ne-
cessário total confiança entre o 
primeiro-ministro e o ministro 
da Defesa. Nos últimos meses, 
essa confiança [...] foi prejudi-
cada”, disse.

Gallant, cujo mandato ter-
mina oficialmente na quinta 
(7), fez uma publicação no X 
minutos depois do anúncio. 
Embora não tenha comenta-
do a demissão diretamente, ele 
afirmou que a “segurança do Es-
tado de Israel foi e sempre será a 
minha missão de vida”.

Figuras da oposição, por ou-

tro lado, rapidamente convo-
caram a população a ir às ruas 
para protestar contra a demis-
são, e por volta das 21h desta 
terça o jornal Times of Israel 
indicava a presença de milhares 
de pessoas nas ruas da capital, 
Tel Aviv, e dezenas em outras 
partes do país.

Ao veículo, a mãe de um dos 

cerca de cem reféns que seguem 
em Gaza, metade dos quais se 
acredita estarem vivos, afirmou 
que a saída de Gallant significa 
que não há mais ninguém para 
impedir que um acordo de li-
bertação caia por terra.

Entre os assuntos de maior 
discordância entre o ministro e 
Netanyahu estavam a condução 
das ações do Exército israelense 
na Faixa de Gaza e as negocia-
ções de cessar-fogo com o Ha-
mas. Em agosto, por exemplo, 
Gallant disse que o objetivo 
declarado para encerrar a guer-
ra no território palestino, eli-
minar completamente o grupo 
terrorista, era irreal. Antes, em 
julho, ele pediu a formação de 
uma comissão independente 
para investigar as falhas de se-
gurança que culminaram com 
o 7 de Outubro. A ação foi 
vista como um desafio público 
a Bibi, como o premiê é conhe-
cido, que rejeita a criação de um 
inquérito do tipo enquanto a 
guerra ainda está em curso.

por Yuri Eiras e Demétrio 

Vecchioli (Folhapress)

A Polícia Federal e o Gaeco 
(Grupo de Atuação Especial no 
Combate ao Crime Organiza-
do), da Promotoria do Distrito 
Federal, fizeram na terça (5) 
uma operação no Rio de Janeiro 
que apura possível manipulação 
de cartões para beneficiar apos-
tadores esportivos.

O principal investigado é o 
atacante Bruno Henrique, do 
Flamengo. Familiares do atleta 
são suspeitos de terem apostado 
em um cartão do jogador.

Policiais federais e agentes 
Gaeco estão no Ninho do Uru-
bu, o Centro de Treinamento do 
Flamengo, em Vargem Grande, 
zona oeste do Rio, para cumprir 
mandado de busca e apreensão.

Procurada pela reporta-
gem, a assessoria de Bruno 
Henrique afirmou que não 
vai emitir nenhum pronuncia-
mento. O Flamengo também 
não se manifestou.

Outros 11 mandados estão 
sendo cumpridos em endere-
ços ligados a Bruno Henrique 
e familiares, no Rio, em Belo 
Horizonte, Vespasiano (MG), 
Lagoa Santa (MG) e Ribeirão 

das Neves (MG).
Bruno Henrique é inves-

tigado por um cartão amarelo 
que recebeu aos 50 minutos do 
segundo tempo da partida entre 
Flamengo e Santos, pelo Cam-
peonato Brasileiro de 2023. O 
jogo foi disputado no Mané 
Garrincha, em Brasília.

No lance, o então atleta 
do Santos, Soteldo, está perto 
da bandeirinha de escanteio e 
tenta um drible sobre Bruno 
Henrique. O jogador rubro-
-negro tenta agarrá-lo e o ár-
bitro marca falta.

A possível manipulação foi 
apurada a partir de um relató-
rio da Ibia (International Bet-
ting Integrity Association) e da 
Sportradar, que fazem análises 
de risco do mercado de apostas. 
A suspeita foi levada à CBF, que 
comunicou a polícia.

Segundo a PF, no decorrer 
da investigação, os dados ob-
tidos junto às casas de apostas 
apontaram que as apostas fo-
ram efetuadas por parentes do 
jogador e por outro grupo ain-
da em apuração.

A diretoria do clube está re-

unida para avaliar o caso. Bruno 
Henrique participaria de um 
treino na manhã desta terça no 
Ninho do Urubu e estava em 
casa no momento em que os 
agentes chegaram.

O relatório aponta lucros to-
tais de R$ 13.050 em apostas de 
três casas diferentes para que o 
jogador tomasse um cartão ama-
relo contra o Santos.

Um operador teve aproxi-
madamente R$ 6,1 mil de lu-
cro na Betano, outro teve R$ 
4,7 mil de lucro na GaleraBet e 
um terceiro lucrou R$ 3.050 na 
KTO. O STJD, que analisou e 
arquivou o caso, considerou os 
valores “ínfimos” quando com-
parados ao salário do atleta.

O relatório diz que “os apos-
tadores envolvidos, nas três 
operadoras de apostas, eram 
uma combinação de contas re-
cém-registradas (aparentemente 
para apostar neste resultado) e 
clientes estabelecidos que au-
mentaram suas apostas signifi-
cativamente para apostar neste 
resultado”.

A Sportradar não comentou 
o caso. Procuradas, a Betano e a 
GaleraBet não responderam. A 
reportagem não conseguiu con-
tato com a KTO.

Reuters/Folhapress

Flamengo

Netanyahu e Yoav Gallant vinham brigando publicamente

Atacante do Flamengo é suspeito de levar cartão de propósito

trump vai respeitar 
eleição se ‘for justa’

Vice de Kamala diz 
que eleição será justa

Donald Trump depositou 
presencialmente seu voto nas 
eleições dos Estados Unidos 
nesta terça-feira (5), em West 
Palm Beach, na Flórida. Em 
seguida, falou com jornalistas 
e tocou no assunto que gera 
mais expectativa em torno de 
sua conduta nessa disputa: o 
reconhecimento de uma even-
tual derrota para a democrata 
Kamala Harris.

“Se for uma eleição justa, eu 
seria o primeiro a reconhecer”, 
disse o republicano, embora 

não tenha deixado claros os 
seus critérios para considerar o 
pleito justo.

O candidato disse ainda que 
não tinha planos de dizer a seus 
apoiadores que se abstenham 
de violência caso seja derrotado 
por Kamala. Isso porque, se-
gundo ele, não há necessidade 
para tanto.

“Não preciso dizer isso a 
eles porque eles não são pessoas 
violentas”, afirmou Trump.

Por Julia Chaib e Lucas 
Alonso (Folhapress)

O candidato à Vice-Presi-
dência dos EUA na chapa de 
Kamala Harris, Tim Walz, afir-
mou a eleitores da Pensilvânia, 
nesta terça (5), que o sistema 
de votação americana é justo 
e seguro. “Tenham em mente 
que nós temos as eleições mais 
justas, livres e seguras. Nós te-
mos uma imprensa livre que 
monitora as eleições para ga-
rantir que as coisas estão indo 
bem. Então mantenham a cal-
ma, continuem, esperem até 
o fim. Até lá, quanto sentirem 

essa sensação de ansiedade, (...) 
o antídoto mais certo é a ação”, 
afirmou Walz, que também é 
governador de Minnesota.

No momento da declara-
ção, ele incentivava os america-
nos a ir às urnas, afirmando que 
as eleições podem ser decididas 
por “um voto ou dois votos por 
distrito”. “Que tal, Pensilvânia, 
vencer isso pelos EUA?”.

Como um estado-pêndulo, 
a Pensilvânia ganhou protago-
nismo nessa eleição, que pode 
ser a mais acirrada da história.

A Polícia Civil de São Paulo 
está analisando imagens no en-
torno da Neo Química Arena, em 
Itaquera, para tentar identificar 
como a cabeça de um porco arre-
messada no campo durante a par-
tida entre Corinthians e Palmeiras 
na segunda (4) entrou no estádio, 

burlando a revista de segurança.
Nas redes sociais, um torcedor 

identificado como “Rafa Modi-
lhane” assumiu a autoria da ação. 

Segundo a SSP (Secretaria 
de Segurança Pública), poli-
ciais civis da Drade (Delegacia 
de Polícia de Repressão aos De-

litos de Intolerância Esportiva) 
que atuaram na partida identifi-
caram dois torcedores que arre-
messaram a sacola plástica com 
a cabeça do animal em direção 
ao gramado. Eles foram deti-
dos, autuados por provocação 
de tumulto e encaminhados ao 

Jecrim ( Juízado Especial Cri-
minal), onde foi registrado um 
TC (Termo Circunstanciado).

O torcedor que afirma ser o 
autor do ato publicou um vídeo 
nas redes sociais em que aparece 
segurando uma cabeça de porco 
em uma sacola plástica.

Cabeça de porco vira caso de polícia
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Tecnologia em mercados 
ainda aquém do esperado

Carrinho de compras ‘inteligente’ patina em alguns estabelecimentos

A experiência de 
fazer compras 
no supermer-
cado sem en-
frentar filas tem 

potencial de trazer eficiência 
dos lojistas e conveniência para 
os consumidores. No mundo, o 
mercado para esses equipamen-
tos atingiu US$ 1,82 bilhão em 
2023 e pode saltar para US$ 
5,67 bilhões até 2028, segundo 
estudo da Research And Mar-
kets, uma das principais fontes 
de relatórios de pesquisa de mer-
cado e dados de mercado inter-
nacional.

No Brasil, a tecnologia foi 
introduzida em 2022, em Cam-
pinas, e mais recentemente che-
gou a Ribeirão Preto, em São 
Paulo, além de Florianópolis e 
Chapecó, em Santa Catarina.

A adoção por grandes redes, 
que planejam expandir a tecno-
logia para as capitais, pode aju-
dar a superar desafios como a 
cautela dos lojistas em relação à 
viabilidade do sistema e a resis-
tência inicial dos consumidores 
em aceitar a inovação.

Na loja do Bistek em Flo-
rianópolis, os Smart Carts, que 
permitem o pagamento direto 
no carrinho, estão em operação 
há um mês, mas ainda passam 
boa parte do tempo à espera de 
clientes.

Apesar disso, aqueles que 
testaram a tecnologia aprova-
ram sua utilização, com uma 
taxa de satisfação de 97%, se-
gundo dados coletados pela 
Nextop, desenvolvedora da tec-
nologia no país.

“As pessoas avaliam posi-
tivamente o fato de poderem 
acompanhar quanto estão gas-
tando enquanto fazem com-
pras, além de não enfrentarem 
filas”, diz Juliano Camargo, 
CEO da Nextop.

Já as avaliações negativas, 
segundo Camargo, estão mais 
relacionadas a dificuldades de 
uso que podem ser melhoradas, 
como a limitação a um número 

reduzido de itens e restrições 
para o deslocamento com carri-
nhos fora das lojas até o estacio-
namento, entre outros.

“Os carrinhos são equipa-
dos com câmeras nas laterais e 
a nossa orientação é que estas 
câmeras não sejam encobertas, 
mas isso não implica que seja 
necessário um número tão pe-
queno de itens”, diz Camargo. 
O equipamento tem três eta-
pas de verificação das compras, 
além das câmeras, pelo código 
de barras e a balança.

Tatiana Mendonça, dire-
tora de tecnologia do Bistek, 
observa que a adesão aos car-
rinhos inteligentes é maior 
em determinados horários, 
especialmente nos finais de 
semana, quando muitos con-
sumidores experimentam a 

tecnologia pela primeira vez. 
“Os clientes que costumam 
frequentar a loja nos horários 
de pico já consideram o car-
rinho inteligente uma opção 
mais rápida.”

A rede ainda está em perío-
do inicial de implantação dos 
carrinhos inteligentes e moni-
torando como é seu uso na loja.

O comerciante José Ro-
berto de Souza, que mora na 
região continental de Floria-
nópolis, viu a novidade pela 
internet e percorreu mais de 
15 quilômetros para experi-
mentar o carrinho inteligente, 
mas não encontrou o equipa-
mento na loja. “Eu procurei e 
não encontrei, só vi agora, de-
pois das compras”, disse, dizen-
do que voltará outro dia para 
experimentar.

Pioneirismo em São 
Paulo

O primeiro carrinho de 
compras inteligente da Amé-
rica Latina foi lançado pela 
rede Enxuto em 2022, em 
Campinas, com o objetivo de 
reduzir em até 30% o tempo 
de compras com filas no caixa. 
Em dois anos, a rede ampliou 
o número de carrinhos inteli-
gentes e expandiu a tecnologia 
para outras lojas.

No Shopping Iguatemi de 
Ribeirão Preto, a tecnologia 
foi implantada no Savegnago 
Supermercados há menos de 
um ano e aos finais de semana, 
segundo o empreendimento, 
há filas para usar o carrinho 
inteligente.

Atualmente, a Nextop 
mantém pouco mais de 100 

equipamentos em funciona-
mento no país e, segundo Ca-
margo, a empresa tenta uma 
negociação com grandes redes 
para levar os carrinhos inteli-
gentes para as grandes capitais. 
“Estamos fazendo testes com 
um grande player que pode 
introduzir 1.200 carrinhos no 
país. Ainda estamos na fase de 
negociação”.

A Nextop é a única no Brasil 
a produzir a tecnologia. Foram 
seis anos de desenvolvimento 
do sistema, com um investi-
mento de R$ 8 milhões. Desde 
o início, o projeto tinha como 
objetivo permitir a compra sem 
passar pelo caixa.

“Na época nós vimos que a 
experiência da Amazon [ Just 
Walk Out], não funcionaria no 
Brasil, e iniciamos o projeto do 

carrinho. Toda a tecnologia foi 
desenvolvida aqui no Brasil a 
partir de um projeto próprio”.

A própria Amazon implan-
tou seu sistema de carrinhos 
inteligentes, Dash Carts, con-
siderados mais seguros que o 
sistema anterior, criticado pela 
contratação de indianos para 
fazerem a conferência manual 
das compras.

A cautela dos lojistas, se-
gundo Camargo, vai desde a 
expectativa de que a inovação 
se torne uma tendência no mer-
cado até o receio da perda dos 
equipamentos, que custam cer-
ca de R$ 50 com toda a tecno-
logia embarcada no carrinho de 
compras.

Por Fábio Bispo 
(Folhapress)

Fabio Bispo/Folhpress

Serviço tentar ampliar presença no interior de olho nos grandes centros urbanos

A cidade de São Paulo con-
ta hoje com 20 espaços gratui-
tos de coworking. Eles formam 
o projeto Teia, criado há cinco 
anos pela prefeitura.

São escritórios coletivos 
com salas de reunião e com-
putadores com acesso à in-
ternet. Localizados, em sua 
maioria, em bairros da peri-
feria, os coworkings públicos 
funcionam como anexos de 
centros culturais, bibliotecas 
e prédios municipais.

A reportagem visitou qua-
tro unidades — Centro, Tai-
pas, Lapa e Vergueiro. As ins-
talações são semelhantes, com 
salas amplas e envidraçadas, 
mobiliadas com mesas com ou 
sem computadores, além de um 
espaço de convivência e uma 
sala de reunião. Outras carac-
terísticas podem variar confor-
me a unidade. No Teia Lapa e 
no Vergueiro, por exemplo, há 
cabines de trabalho reservadas, 
enquanto no Taipas e no Cen-
tro há uma copa

Os espaços são bem organi-
zados e limpos. Todas as uni-
dades são bem conservadas, e 
sua estrutura faz lembrar a de 
coworkings particulares. Além 

de computadores, também são 
equipadas com projetores e im-
pressoras.

Cada Teia oferece progra-
mação mensal com cursos, 
atividades de qualificação pro-
fissional e encontros de net-
working. As ações são voltadas 
ao empreendedorismo.

Os usuários do Teia rece-
bem suporte para o uso dos ser-
viços disponíveis, além de con-
tar com um atendimento que 
orienta sobre a formalização 
do MEI (microeempreendedor 
individual), emissão de docu-
mentos, análises de negócios e 
acesso a microcrédito. Depois 
disso a prefeitura não acompa-
nha os potenciais empreende-
dores e não sabe, por exemplo, 
quem criou empresa.

A quantidade de pessoas 
utilizando os espaços depende 
do dia e da localização. As uni-
dades centrais costumam estar 
mais lotadas, enquanto nas pe-
riferias a ocupação pode variar. 
Embora sempre haja usuários, 
não há dificuldade em reservar 
um espaço.

O perfil dos frequentadores 
também é diversificado. Em to-
das as unidades, há pessoas que 

vão para trabalhar, mas nem 
todos são empreendedores. Al-
guns utilizam as instalações para 
estudar, outros são atraídos pe-
las capacitações oferecidas.

Para Andréa Silva, 38, au-
xiliar administrativa em busca 
de uma nova fonte de renda, os 
cursos de capacitação no Teia 
Taipas são uma maneira de se 
preparar para empreender. Mo-
radora do bairro desde que nas-
ceu, ela destaca a importância 
do incentivo a negócios e capa-

citação nas periferias.
“É importante ter essa opor-

tunidade de aprimoramento 
aqui, porque tudo que a gente 
quer fazer é muito longe. Por 
exemplo, se for um curso, você 
vai para a Lapa ou para o centro 
da cidade. Ter acesso no bairro 
faz com que você não desanime.”

A rede já ultrapassou 160 
mil acessos, conta que inclui 
uso das instalações e partici-
pação em cursos, encontros e 
outras atividades. O público é 

composto por 60% de mulhe-
res, 35% de homens e 5% de 
pessoas trans, não binárias ou 
que não declararam gênero. 
Mais da metade dos usuários 
(53%) se identificam como pre-
tos ou pardos.

Para usar o Teia, é possível 
reservar com antecedência pela 
plataforma digital da Adesam-
pa, neste link, que oferece um 
mapa das unidades. Outra op-
ção é ir sem agendamento e fa-
zer o cadastro na hora.

Não há limites de agenda-
mento. As reservas têm duração 
de quatro horas. Quem precisa 
de mais tempo pode fazer dois 
ou mais agendamentos segui-
dos, para a mesma estação de 
trabalho ou para outra.

Empreendedores que usam 
o Teia relatam que o projeto 
cria um espaço para estabelecer 
uma rede de contatos por meio 
de troca de experiências. “Às 
vezes você tem a oportunida-
de de desenvolver um negócio 
com outro empreendedor ou 
com alguém que ajude você em 
alguma atividade que não está 
evoluindo”, diz Vagner Barros, 
48, contador que está estrutu-
rando um negócio de educação 
financeira.

Os coworkings públicos 
no Brasil começaram a ga-
nhar força em 2017, com a 
inauguração do Workitiba em 
Curitiba, que atualmente tem 
três unidades. Iniciativas seme-
lhantes são o ItabiraHUB e o 
ParqueLab, em Minas Gerais, 
e o Espaço Colaborar, com 21 
unidades, na Bahia.

Por Isabella Cândido 
(Folhapress)

Em São Paulo, rede de coworking pública 
capacita empreendedores locais

 Lucas Seixas/Folhapress

 Projeto Teia oferece infraestrutura para empreendedor
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A secretária-geral do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Aline Osorio, e a promotora de 
justiça do Ministério Público 
do Paraná, Letícia Giovanini 
Garcia, lançarão nesta quarta-
-feira (6), às 18h, o livro “De-
mocracia, Eleições e Participa-
ção Feminina – Elas Pensam o 
Brasil”, coordenado por elas. 

O lançamento será realiza-
do no Salão Nobre do Supremo 
Tribunal Federal.

A obra, publicada pela 
editora Fórum, conta com ar-
tigos de mais de 40 juristas e 
eleitoralistas.

O livro lançado nesta quar-
ta está organizado em 36 capí-
tulos e foi escrito exclusivamen-
te por mulheres.

A página da Pesquisa Pronta 
divulgou dois entendimentos 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). Produzida pela Secreta-
ria de Biblioteca e Jurisprudên-
cia, a nova edição aborda, entre 
outros assuntos, a apresentação 
de certidão de regularidade fis-
cal em recuperação judicial e 
a escolha do estabelecimento 
prisional para execução da pena 
por pessoa transgênero.

O serviço tem o objetivo 
de divulgar as teses jurídicas 
do STJ mediante consulta, em 
tempo real, sobre determinados 
temas, organizados de acordo 
com o ramo do direito ou em 
categorias predefinidas (assun-
tos recentes, casos notórios e 
teses de recursos repetitivos).

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) abriu consulta 
pública para coletar críticas e 
sugestões para elaboração do 
texto final do Referencial de 
Participação Cidadã. O tema 
é uma das diretrizes da gestão 
do presidente do TCU, minis-
tro Bruno Dantas, e busca a 
colaboração dos brasileiros no 
acompanhamento e no contro-
le das políticas públicas do país. 

O documento é inédito e 
vai orientar o relacionamento 
entre as áreas técnicas do Tri-
bunal e o cidadão. Para elabo-
rar a minuta do referencial, 
foram realizados estudos, en-
trevistas, pesquisas, inclusive 
junto a setores da sociedade e 
da academia.

livro escrito só 
por mulheres 
será lançado 
nesta quarta

Escolha de 
presídio 
por pessoa 
transgênero

consulta 
pública sobre 
participação 
cidadã

STF STJ TCU

Entre os dias 4 e 8 de no-
vembro, o Tribunal de Con-
tas da União (TCU) promo-
ve a etapa de preparação para 
a edição de 2024 do Progra-
ma de Intercâmbio “Mulhe-
res na Liderança”. 

A ação do Tribunal é 
destinada a mulheres que 
ocupam ou buscam ocupar 
cargos de liderança nas ins-
tituições superiores de con-
trole (ISC) vinculadas à Or-
ganização das Instituições 
Superiores de Controle da 
Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (OISC-
-CPLP) e à Organização La-
tino-Americana e do Caribe 
de Instituições Superiores de 
Controle (OLACEFS).

Programa 
Mulheres na 
liderança 
inicia edição 

TCU

CORREIO NACIONAL

Regras sobre apostas

Educação infantil

Indenização por demora

Ciência e Tecnologia

Redução no trabalho infantil

Durante as discussões no 
G20 , o Brasil se destacou 
na defesa dos direitos e 
da segurança dos traba-
lhadores e trabalhadoras 
da saúde que migram 
para outras nações, con-
siderando o cenário es-
casso de profissionais. A 
Secretaria de Gestão do 
Trabalho e da Educação 
na Saúde (SGTES) , repre-
sentada pela secretária 
Isabela Pinto, participou 
na formulação da Decla-
ração de Ministros do G20, 
com o objetivo de mitigar 
os impactos negativos do 
recrutamento internacio-

nal e garantir condições 
seguras para esses profis-
sionais. O texto aprovado 
visa o compromisso dos 
países membros com os 
códigos de conduta da 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), além de 
apoiar o fortalecimento 
dos padrões trabalhistas, 
incluindo remuneração 
justa e oportuna e me-
lhoria das condições de 
trabalho.
“Participamos, ao longo 
do ano, dos debates sobre 
a migração de trabalha-
dores da saúde no mun-
do”, afirmou Isabela.

A Secretaria de Prêmios e 
Apostas (SPA) do Ministé-
rio da Fazenda (MF) defi-
niu nesta segunda-feira 
(5/11) as regras de como 
as empresas que vierem a 
ser autorizadas vão poder 
usar sites com a extensão 
“.bet.br”, a partir de 1º de 
janeiro de 2025. A criação 
e gestão de uma exten-

são exclusiva para apos-
tas legais é uma das ferra-
mentas mais importantes 
criadas pela SPA para 
ajudar os brasileiros a dis-
tinguir entre os sites com 
autorização nacional. As 
regras estão contidas na 
Instrução Normativa (IN) 
SPA/MF nº 11/2024, de 4 
de novembro.

O Brasil participa, pela 
primeira vez, do Interna-
tional Early Learning and 
Child Well-Being Study 
(IELS), criado pela Orga-
nização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), insti-
tuição que reúne países e 
parceiros para potenciali-
zar o crescimento econô-
mico global.

O levantamento interna-
cional tem o objetivo de 
avaliar conhecimentos so-
bre linguagem, raciocínio 
matemático, autorregula-
ção e habilidades socio-
emocionais de crianças 
de 5 anos. Os resultados 
podem servir como apoio 
para o Brasil criar políticas 
públicas efetivas para a 
primeira infância.

Os atrasos na reconstru-
ção dos distritos desvas-
tados pelo rompimento 
da barragem da Samarco 
deverão ser indenizados 
pela mineradora. 

É o que determina 
novo acordo de reparação 
firmado há duas sema-
nas. Passados nove anos 
da tragédia, ainda há mo-
radores que aguardam a 

entrega de suas casas.
O rompimento da 

barragem liberou cerca 
de 39 milhões de metros 
cúbicos de rejeitos que 
destruíram os distritos de 
Bento Rodrigues e Para-
catu de Baixo, localizado 
na zona rural de Mariana, 
em Minas Gerais. Dezeno-
ve pessoas morreram na 
tragédia.

O debate sobre a biodi-
versidade do país ocupará 
o centro das discussões 
da 21ª Semana Nacional 
de Ciência e Tecnologia, 
que começou na última 
terça-feira e vai até o dia 
10 de novembro, no Mu-
seu Nacional, da Repúbli-
ca, em Brasília (DF). 

Este ano, o evento tem 
como tema “Biomas do 

Brasil: Diversidade, Sabe-
res e Tecnologia Sociais” 
e será um momento de 
reflexão sobre a biodiver-
sidade dos biomas bra-
sileiros, a riqueza dos co-
nhecimentos tradicionais 
das comunidades que ne-
les habitam.

A entrada é gratuita e 
não será necessário fazer 
inscrição prévia. 

O Ministério do Trabalho 
e Emprego apresentou 
nesta terça-feira (5) estu-
do preliminar sobre a situ-
ação do trabalho infantil 
no Brasil. O levantamento 
aponta queda de 14,6% no 
índice em 2023, em com-
paração com o ano ante-
rior. O estudo Diagnóstico 
Ligeiro do Trabalho Infan-

til – Brasil, por Unidades 
da Federação considera 
os dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad 
Contínua) do IBGE. O 
Brasil pretende alcançar 
a meta 8.7 dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da Agenda 
2030 da ONU. 

Reprodução

Brasil firma compromisso internacional 

Proteção de trabalhadores 
em migração é destaque

Consumo de álcool causa 
12 mortes por hora no país

Um estudo divulgado hoje 
(5) pela Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) mostra que o 
consumo de álcool causa, em 
média, 12 mortes por hora no 
país. O levantamento, chama-
do de Estimação dos custos 
diretos e indiretos atribuíveis 
ao consumo do álcool no Bra-
sil, foi feito pelo pesquisador 
Eduardo Nilson, do Programa 
de Alimentação, Nutrição e 
Cultura (Palin) da instituição, 
a pedido das organizações Vi-
tal Strategies e ACT Promo-
ção da Saúde.

São levadas em conta as 
estimativas de mortes atribuí-
das ao álcool da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Os 
números totais são de 104,8 
mil mortes em 2019 no Brasil. 
Homens representaram 86% 
das mortes: quase a metade re-
lacionam o consumo de álcool 
com doenças cardiovasculares, 
acidentes e violência. Mulheres 
são 14% das mortes: em mais 
de 60% dos casos, o álcool pro-
vocou doenças cardiovasculares 
e diferentes tipos de câncer.

O estudo calcula também 
o custo do consumo de bebi-
das alcoólicas para o Brasil em 
R$ 18,8 bilhões em 2019: 78% 

(R$ 37 milhões) foram gastos 
com os homens, 22% com as 
mulheres (R$ 10,2 milhões). 
Do total, R$ 1,1 bilhão são atri-
buídos a custos federais diretos 
com hospitalizações e procedi-
mentos ambulatoriais no Sis-
tema Único de Saúde (SUS). 
Os demais R$ 17,7 bilhões são 
referentes aos custos indiretos 
como perda de produtividade 
pela mortalidade prematura, li-
cenças e aposentadorias preco-
ces decorrentes de doenças as-

sociadas ao consumo de álcool, 
perda de dias de trabalho por 
internação hospitalar e licença 
médica previdenciárias.

“Importante destacar que o 
estudo adotou uma abordagem 
conservadora, já que é baseado 
exclusivamente em dados ofi-
ciais de fontes públicas, como 
os dados relativos ao SUS e pes-
quisas populacionais do IBGE, 
e em nível federal, consideran-
do os gastos da União e não 
incluindo complementos de 

custeios por estados e municí-
pios. O levantamento também 
não considera os custos da rede 
privada de saúde, nem o total 
de perdas econômicas à socie-
dade. Portanto, embora quase 
19 bilhões de reais por ano já 
seja uma cifra extremamente 
significativa, o custo real do 
consumo de álcool para a socie-
dade brasileira é provavelmente 
ainda muito maior”, diz Eduar-
do Nilson, pesquisador respon-
sável pelo estudo.

O estudo da Fundação Oswaldo Cruz foi divulgado ontem
Freepik

Em 2019 foram registrados 104,8 mil óbitos devido a bebidas alcóolicas

A pesquisa Brand Inclu-
sion Index 2024, da empresa 
global de dados e análise de 
marketing Kantar Insights, 
entrevistou 1.012 brasileiros e 
constatou que 61% dos pretos e 
pardos sofreram discriminação 
no último ano. Os ambientes 
e circunstâncias mais violentos 
nesse sentido foram o local de 
trabalho (31%), locais públi-
cos (26%) e enquanto faziam 
compras (24%). Ao todo, 11% 
dos participantes apontaram 
a cor da pele como fator que 
motivou a discriminação. Uma 
parcela de 10% ainda indicou a 
etnia ou a raça.

A amostragem abarcou 
quatro grupos minoritários: 
mulheres, negros (pretos e par-
dos), pessoas com deficiências 
(PCDs) e comunidade LGBT-
QIA+. A companhia pretendia 
captar sua percepção sobre as-
pectos como diversidade, equi-
dade e inclusão de uma marca.

Em relação às marcas, o 
resultado foi de que 86% dos 
negros (pretos e pardas) afir-
maram ser importante que 
promovam ativamente a di-

versidade e a inclusão em seus 
próprios negócios ou de modo 
mais abrangente, de modo a be-
neficiar toda a sociedade.

A Natura, a Avon e a Nike 
foram reconhecidas como as 
que mais contribuem para a 
representatividade negra, retra-
tando a população negra a par-
tir de uma perspectiva positiva. 
Outro atributo ligado a essas 
marcas foi a preocupação em 
oferecer produtos para clientes 
não brancos.

Outro dado de destaque do 

levantamento é o de que apenas 
um em cada cinco dos entrevis-
tados (20%) se vê representado 
sempre em veículos de comuni-
cação. As parcelas que disseram 
se enxergar no que é dissemina-
do algumas vezes e nunca são, 
respectivamente, de 69% e 6%.

Kleber Pessoa, profissional 
da área de desenvolvimento de 
jogos digitais, já foi constrangi-
do e vítima de racismo em uma 
loja de artigos para animais, 
pertencente a uma grande rede 
com presença em todo o terri-

tório brasileiro. Ele conta que 
entrou no local acompanhado 
de um primo, negro, como ele, 
e que os dois foram também se-
guidos por um funcionário. 

“Meu primo não percebeu, 
mas eu percebi”, disse.

Incomodado com a descon-
fiança, o recifense experimen-
tou se deslocar pela loja, para 
confirmar que o funcionário 
estava de fato de olho nos dois, 
por associar pessoas negras a 
atos criminosos, o que configu-
ra uma postura e uma atitude 
de racismo. Após se despedir 
do primo, na estação de metrô, 
Pessoa retornou à loja, para se 
certificar de que o mal-estar 
com a vigilância descabida não 
era mera impressão e que, na 
realidade, tinha fundamento. 
Ao chegar, confrontou o fun-
cionário, que negou a persegui-
ção e argumentou que “estava 
só fazendo seu trabalho”.

“Fiquei com muita raiva, 
com isso na cabeça, e remoendo 
por muito tempo. Podia ter bri-
gado, feito uma confusão, mas 
precisava de provas e eu não ti-
nha como provar”, lamenta.

60% dos negros sofreram racismo
Freepik

Um terço dos casos ocorreu no local de trabalho
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A Secretaria da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Seapa) 
de Goiás lançou, nesta semana, o 
edital de chamamento público 
para o cadastramento de agroin-
dústrias de pequeno porte no 
Projeto de Promoção da Melhoria 
da Qualidade das Agroindústrias. 
O objetivo é estimular a adoção 
de boas práticas, capacitar os em-
preendedores e oferecer acesso a 
tecnologias adequadas para esta-
belecimentos que produzem itens 
de origem animal. Com o acom-
panhamento técnico do Servi-
ço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai), o projeto visa 
melhorar a eficiência produtiva, 
reduzir custos e garantir a confor-
midade com normas de segurança 
alimentar e sustentabilidade.

A Secretaria de Planejamen-
to e Gestão de Mato Grosso 
(Seplag-MT) está com inscri-
ções abertas para a 2ª edição do 
evento MT 4.0, que abordará a 
inovação nas políticas públicas. 
Com o tema “Uma Nova Era 
para as Políticas Públicas”, o 
evento ocorrerá na terça (12), 
no Palácio Paiaguás, em Cuia-
bá. Serão disponibilizadas 300 
vagas gratuitas, destinadas ao 
público externo e servidores 
públicos. A programação inclui 
palestra sobre governo digital 
e cinco painéis sobre geopo-
lítica, gestão pública, dados e 
inteligência artificial no serviço 
público. As inscrições são limi-
tadas e podem ser feitas até o 
preenchimento das vagas.

 O 6° Fórum Estadual do Ter-
ceiro Setor, voltado para dirigen-
tes e técnicos de Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs), será rea-
lizado na quarta-feira (6), a partir 
das 7h30, no auditório da Recei-
ta Federal, em Campo Grande 
(MS). Organizado pela Secretaria 
de Estado de Assistência Social e 
Direitos Humanos (Sead), por 
meio da Superintendência do 
Terceiro Setor (Sutes), o evento 
visa promover a capacitação es-
tratégica das OSCs. O objetivo é 
discutir formas de garantir previ-
sibilidade financeira, assegurar a 
continuidade das ações e fomen-
tar a sustentabilidade do Terceiro 
Setor, garantindo maior eficiência 
nas atividades desenvolvidas pelas 
organizações.

Chamamento 
público para 
capacitação de 
agrônomos

Inscrições 
abertas para 
a 2ª edição do 
MT 4.0

Fórum Estadual 
debate a 
importância do 
Terceiro Setor

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Universidade de Brasília 
(UnB) integrou uma comitiva 
brasileira no Arctic Circle Assem-
bly (ACA), realizado em outubro 
em Reiquiavique, Islândia. Pela 
primeira vez, o Brasil participou 
desse evento internacional, reu-
nindo líderes globais, cientistas e 
representantes de povos originá-
rios do Ártico. Durante o encon-
tro, discutiram-se questões como 
mudanças climáticas, geopolítica 
e preservação ambiental. 

A UnB foi representada 
pelos professores Paulo Câma-
ra, Micheline Carvalho Silva e 
Ana Flávia Barros-Platiau, que 
destacaram a experiência do 
país no Programa Antártico 
Brasileiro e sua contribuição 
para os debates sobre o Ártico.

UnB participa 
do maior 
encontro sobre 
o Ártico

DISTRITO FEDERAL 

Workshop sobre editais 
para Startups da Capital

O Parque Tecnológico de 
Brasília (Biotic) realizará na 
quinta-feira (7/11), às 10h, 
a oficina “Descomplicando 
Editais: StartBSB e Tecnova 
III em Foco”. Segundo infor-
mações da Agência Brasília, o 
evento é promovido em parce-
ria com a Cotidiano Acelera-
dora, o Instituto Multiplicida-
des e a Universidade de Brasília 
(UnB) e tem como objetivo 
orientar startups sobre a parti-
cipação nos editais de fomen-
to à inovação oferecidos pela 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Distrito Federal (FAPDF). 
A oficina abordará estratégias 
para que as empresas se desta-
quem nos programas StartBSB 
e Tecnova III, ambos voltados 
ao desenvolvimento de proje-
tos inovadores.

O programa StartBSB 
conta com um investimento 
total de R$ 41,85 milhões e 
apoia empresas em diferentes 
estágios, desde a fase de idea-
ção até a inserção no mercado. 
O edital oferece suporte fi-

nanceiro em três etapas: idea-
ção, com até R$ 53 mil; incu-
bação, com até R$ 110 mil; e 
estímulo, com até R$ 200 mil. 
A expectativa é de que cerca 
de 300 startups sejam benefi-
ciadas ao longo de três anos.

Já o Tecnova III tem como 
foco micro e pequenas empre-
sas com ações inovadoras que 
contribuam para o desenvol-
vimento econômico e social 
do Distrito Federal, e conta 
com um fundo de R$ 16,8 
milhões.

Durante o workshop, re-
presentantes da Cotidiano 
Aceleradora compartilharão 
dicas e orientações sobre os 
critérios de avaliação dos edi-
tais, auxiliando startups na 
preparação de propostas e no 
cumprimento dos requisitos 
necessários para acessar os re-
cursos de fomento. Os editais 
são uma oportunidade para 
que o ecossistema de inovação 
local possa desenvolver proje-
tos que tragam benefícios eco-
nômicos e sociais.

Semana de Ciência e 
Tecnologia em Brasília

A 21ª Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia (SNCT) 
foi aberta na terça-feira (5), em 
Brasília, ao lado do Museu Na-
cional da República. O evento 
é gratuito e ocorre até domin-
go (10), das 8h30 às 17h, com 
atividades científicas organiza-
das pelo Ministério de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) 
em parceria com universidades 
e organizações sociais. A Secre-
taria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Distrito Federal 
(Secti-DF) está presente com 

dois estandes e uma arena ga-
mer. O Planetário de Brasília 
participa com oficinas de astro-
nomia, enquanto a Fundação 
de Apoio à Pesquisa do Distri-
to Federal (FAPDF) apresenta 
projetos sobre o tema “Biomas 
do Brasil: diversidade, saberes e 
tecnologias sociais”.

Um dos destaques da pro-
gramação é a segunda fase do 
hackathon (reunião de progra-
madores e designers para criar 
soluções tecnológicas) no com-
bate à desinformação climática.

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Estudantes de escolas públicas integram hackathon
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Coqueluche

O Zoológico de Brasília 

anunciou o nascimento 

de duas ararinhas-de-tes-

ta-vermelha, uma espécie 

rara e ameaçada de extin-

ção. Os filhotes, nascidos 
em setembro, são filhos 
do casal Dalila e Salvador, 

que faz parte de um pro-

grama de reprodução mo-

nitorada da instituição.

A espécie, que vive nas 

montanhas da Bolívia, 

conta com uma popula-

ção estimada entre 600 

e 800 indivíduos em ha-

bitat natural, o que torna 

esse nascimento um mar-

co para a conservação. As 

ararinhas nasceram por 

meio de incubação artifi-

cial e têm recebido acom-

panhamento diário da 

equipe do zoo, que moni-

tora peso, alimentação e 

desenvolvimento.

Como ainda são filhotes 
de ninho, totalmente de-

pendentes de cuidados 

humanos, o processo de 

crescimento requer de-

dicação integral dos cui-

dadores, que consideram 

cada etapa vencida um 

avanço importante para 

a preservação da espécie.

(Com informações do Zo-

ológico de Brasília)

A Prefeitura de Campo 

Grande (MS) concluiu a lici-

tação para retomar as obras 

da Escola Municipal de 

Educação Infantil Jardim 

Anache. A empresa 3HF 

Construção e Empreendi-

mentos LTDA foi a vence-

dora do processo licitatório. 

O resultado da homologa-

ção foi publicado no Diário 

Oficial (n.º 7.703).

O Concurso Sabores da Es-

cola, promovido pela Secre-

taria de Educação de Goiás 

(Seduc/GO), está chegando 

à final com cinco meren-

deiras disputando o título. 

Após três meses e mais de 

360 inscrições de receitas 

nas escolas públicas esta-

duais, as finalistas se desta-

cam pela dedicação e vín-

culo com os alunos.

O Governo de Goiás, por 

meio da Secretaria de Ci-

ência, Tecnologia e Ino-

vação (Secti), apoia três 

grandes eventos nacio-

nais de tecnologia e ino-

vação no estado em no-

vembro. A programação 

começa com o Robótica 

2024, de 11 a 17 de novem-

bro, no Centro de Conven-

ções de Goiânia.

A segunda edição do Cyber 

Arena 2024, evento de de-

senvolvimento digital pro-

movido pela Secretaria de 

Esporte e Lazer do Distrito 

Federal (SEL-DF), acontece 

até 8/11 no Centro Olímpico 

e Paralímpico (COP) do Re-

canto das Emas e de 12 a 15 

no COP do Parque Vaque-

jada, na Ceilândia. 

A Secretaria de Segurança 

Pública (Sesp) enviou equi-

pes das Polícias Militar e Ci-

vil para Lucas do Rio Verde 

(MT) após atentado a um 

escritório de advocacia no 

sábado (02). Sete pessoas 

foram detidas, duas confes-

saram o crime. Equipes in-

tensificam rondas e investi-
gações na cidade.

Goiânia recebe no do-

mingo (10) a 3ª edição da 

Corrida Colorindo a Vida 

Sem Diabetes, promovi-

da pelo Hospital Estadual 

Dr. Alberto Rassi (HGG). A 

prova, com percursos de 

5 e 10 km, terá largada às 

6h30 em frente ao Centro 

Estadual de Atenção ao 

Diabetes (Cead).

Na quinta-feira (7/11), o Ins-

tituto Brasília Ambiental 

fará uma audiência pública 

sobre o Estudo de Impacto 

Ambiental (EIA) e o Rela-

tório de Impacto ao Meio 

Ambiente (RIMA) do Aeró-

dromo do Planalto Central, 

das 19h30 às 22h30, no Au-

ditório do Instituto Federal 

de Brasília (IFB) no campus 

de São Sebastião.

A Escola de Governo, da Se-

cretaria de Planejamento 

e Gestão de Mato Grosso 

(Seplag-MT), está com ins-

crições abertas para o curso 

“Saúde Mental na Admi-

nistração Pública”. São 400 

vagas para servidores pú-

blicos estaduais, com ins-

crições até 11 de novembro 

ou até o preenchimento 

completo das vagas.

Quatro moradores de Cam-

po Grande (MS), que esta-

vam em Brasília e pararam 

para tirar fotos do Palácio 

do Buriti, surpreendente-

mente, foram convidados 

pela equipe do governador 

Ibaneis Rocha (MDB) para 

conhecer seu gabinete. O 

encontro casual proporcio-

nou uma experiência única 

aos visitantes.

A Secretaria de Saúde (Se-

sau) de Campo Grande 

(MS) alertou para o aumen-

to de casos de coqueluche, 

com 4 registros em 2024. A 

doença, transmitida por go-

tículas respiratórias, pode 

ser grave, especialmente 

em bebês. A Sesau reforça 

a importância da notifica-

ção e prevenção.

Divulgação/Fundação Jardim Zoológico de Brasília

Filhotes fazem parte de programa de preservação

Zoo de Brasília registra 
nascimento de ararinhas raras

Organização criminosa de 
postos em desarticulação

Por Thamiris de Azevedo

A Superintendência-Geral do 
Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (SG/Cade) con-
cedeu uma lista de postos de gaso-
lina do Distrito Federal e entorno, 
com pedido de condenação pela 
prática de cartel – troca de infor-
mações indevidas e alinhar preços 
de gasolina para o consumidor 
não ter alternativas.

“Com base nas evidências co-
letadas, a SG concluiu que diver-

sos revendedores de combustíveis 
atuaram de forma coordenada, 
com o propósito de implementar 
aumentos de preços de combustí-
veis em todo o DF e entorno, com 
ramificações inclusive em For-
mosa, no estado de Goiás. Essa é 
uma conduta que atenta contra a 
ordem econômica”, afirma nota.

As investigações tiveram iní-
cio a partir de uma representação 
da Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF). O Correio 
da Manhã entrou em contato 

com deputado Chico Vigilante 
(PT) por telefone. O distrital 
frequentemente apresenta pautas 
em plenário acerca do caso. O 
parlamentar confirmou ao jornal 
que denuncia cartéis de posto de 
gasolina desde 2004 e ressaltou 
preocupação com a demora na 
apuração dos fatos.

O processo foi enviado ao Tri-
bunal Administrativo do Cade. 
As 38 empresas podem ser sancio-
nadas em multas de até 20% sob o 
faturamento bruto. Já os 13 admi-

nistradores investigados poderão 
pagar até 20% do valor aplicado 
à empresa. O valor é direcionado 
ao Fundo de Defesa de Direitos 
Difusos (FDD).

O jornal entrou em contato 
com o presidente do SindCom-
bustíveis, Paulo Tavares, que em 
nota declarou que o Sindicato foi 
absolvido do processo.

“Quanto a opinião sobre os 
outros condenados, não tenho 
como emitir, pois correm sobre si-
gilo e à época eu não fazia parte da 
diretoria, era apenas um revende-
dor no setor há dois anos. Minha 
gestão se inicia em 2018 e meu 
trabalho é mudar a dinâmica e o 
modelo sindical”, completou.

Operação Dubai
A operação foi deflagrada pelo 

Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organizado 
(Gaeco) do Ministério Público do 
DF em 2015, para apurar a possí-
vel prática de cartel de grupos de 
redistribuição de gasolina.

Resultante dessa ação, foram 
denunciados 28 acusados, sendo 
16 donos de postos de revenda de 
combustíveis, seis empregados de 
postos e seis representantes de dis-
tribuidoras pela prática de crimes 
contra a ordem pública e organi-
zação criminosa.

Conselho de Economia do Distrito Federal acusa 38 empresas
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Cade acusa postos de combustíveis do DF de prática de cartel 
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O governo do Acre, por meio 
da Secretaria da Mulher (Semu-
lher), participou de um workshop 
internacional em Lima, Peru, so-
bre a participação de mulheres in-
dígenas em Pequim+30. Durante 
o evento, foram apresentadas as 
cartilhas da Lei Maria da Penha 
traduzidas para as línguas Man-
chineri e Huni Kuin, um marco, 
sendo o primeiro material brasilei-
ro a traduzir a lei para idiomas in-
dígenas. A ação visa conscientizar 
e combater a violência doméstica 
e familiar contra mulheres indíge-
nas, nas áreas urbanas e em territó-
rios tradicionais. A iniciativa con-
tou com apoio da Organização 
das Mulheres Indígenas do Acre, 
Sul do Amazonas e Noroeste de 
Rondônia (Sitoakore).

O Governo do Amapá rea-
lizará, em 7 e 8 de novembro, a 
prova do Sistema Permanente 
de Avaliação da Educação Bási-
ca (Sispaeap) para 25 mil estu-
dantes do 2º e 5º ano do ensino 
fundamental em 16 municípios 
do estado. A avaliação tem como 
objetivo diagnosticar o nível de 
aprendizado nas séries iniciais, 
com foco em leitura e escrita. Os 
resultados irão orientar políticas 
públicas educacionais e influen-
ciarão a distribuição do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) entre os muni-
cípios. As provas, acompanhadas 
por professores e gestores, fazem 
parte do Programa Criança Al-
fabetizada, criado em 2019 para 
melhorar a leitura no estado.

Na cerimônia de reinaugu-
ração do voo Manaus-Lisboa, 
na segunda-feira (04), o gover-
nador Wilson Lima (União) 
ressaltou o incentivo do Estado 
para ampliar a malha aérea in-
ternacional, colocando Manaus 
como rota estratégica. O voo, 
operado pela TAP Air Portu-
gal, é o sexto voo internacio-
nal retomado na atual gestão. 
A rota, paralisada desde 2016, 
tem o objetivo de conectar o 
Amazonas ao mercado euro-
peu e fortalecer o turismo na 
região. A Amazonastur prevê 
um aumento de 15% no fluxo 
de turistas internacionais com 
o retorno do voo. Autoridades 
portuguesas e do setor de turis-
mo também participaram.

Lei Maria 
da Penha é 
traduzida para 
indígenas

Avaliação da 
Educação 
Básica para 25 
mil alunos

Governo busca 
expansão 
de voos em 
Manaus

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

O projeto “Qualidade da 
Água no Rio Tapajós: Desen-
volvimento de Filtro Alternativo 
Utilizando Caroço de Mucajá” 
da Escola Estadual de Educação 
Tecnológica do Pará (EETEPA), 
de Santarém (PA), foi classificado 
para a Feira Brasileira de Ciências 
e Engenharia (FEBRACE) 2025, 
em São Paulo. O projeto busca 
oferecer uma solução no trata-
mento de água para consumo em 
comunidades ribeirinhas e embar-
cações do rio Tapajós.

A seleção ocorreu após a vi-
tória dos alunos Luna Leticia, 
Anderson Marinho e Ana Kari-
na Pereira na VII Feira de Ciên-
cias e Tecnologias Educacionais 
da Mesorregião do Baixo Ama-
zonas-Pará (FECITBA-PA).

Alunos de 
Santarém são 
finalistas em 
prêmio nacional

PARÁ

TO: apreendidos 4,6 mil 
itens em agropecuárias

O Procon Tocantins 
apreendeu 4.663 produtos 
vencidos durante a Operação 
Agropet, realizada entre 22 de 
outubro e 4 de novembro, se-
gundo dados do Governo de 
Tocantins. A operação fiscali-
zou estabelecimentos agrope-
cuários e pet shops em 14 mu-
nicípios do estado, incluindo 
Palmas, Gurupi, Araguaína, 
Dianópolis, Porto Nacional, 
entre outros.

Ainda de acordo com o 
governo estadual, a inspeção 
teve como objetivo garantir 
a segurança e a qualidade dos 
itens comercializados, confor-
me previsto nas normas de de-
fesa do consumidor. O órgão 
encontrou uma grande quan-
tidade de produtos vencidos, 
incluindo medicamentos, 
suplementos vitamínicos, fer-
tilizantes, inseticidas, alimen-
tos para animais, produtos de 
higiene e insumos diversos.

A maior parte dos itens 
apreendidos estava em Pal-
mas, Colinas e Paraíso do To-

cantins, onde foram encontra-
dos 1.359, 904 e 540 produtos 
vencidos, respectivamente. 
Além das apreensões, foram 
emitidos 61 autos de infra-
ção devido à comercialização 
de produtos impróprios para 
consumo. Também foram 
aplicadas 47 notificações por 
outras irregularidades, como 
falta de preços visíveis, ausên-
cia do Código de Defesa do 
Consumidor (CDC) e falta 
de informações sobre formas 
de pagamento.

As empresas autuadas têm 
20 dias para apresentar defesa. 
Após o prazo, o Procon defini-
rá a aplicação de multas, com 
valores determinados pela 
gravidade das infrações e pela 
existência de reincidência.

A legislação federal sobre 
direitos do consumidor esta-
belece que produtos vencidos 
são considerados impróprios 
para uso, sendo responsabili-
dade dos fornecedores garantir 
que os itens estejam em condi-
ções adequadas para venda.

Evento promove Ciência 
no interior do Amazonas

O Governo do Amazonas, 
com apoio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam), reali-
zará a oficina “Biodiversidade 
Amazônica na Escola” entre 
os dias 18 e 22 de novembro 
em três escolas de Tefé, a 523 
quilômetros de Manaus. A ati-
vidade faz parte do Programa 
de Apoio à Popularização da 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
no Amazonas (POP CT&I). 
Voltado para estudantes do 
ensino fundamental e médio, 

o evento terá exibição de curta-
-metragem, exposição fotográ-
fica e oficinas sobre a biodiver-
sidade amazônica.

Estima-se a participação de 
120 crianças e adolescentes, 
oferecendo uma experiência 
educacional que estimula o in-
teresse pela ciência e o conhe-
cimento ambiental. O apoio 
da Fapeam, por meio do POP 
CT&I, busca ampliar a popu-
larização da ciência em regiões 
do interior do Amazonas, pro-
movendo materiais educativos.

Miguel Coutinho Moretta Monteiro/Agência Amazonas

Oficinas abordam biodiversidade amazônica nas escolas
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O Refúgio de Vida Sil-

vestre Tabuleiro do Em-

baubal, em Senador José 

Porfírio (PA), registra mais 

uma temporada de de-

sova de quelônios. Consi-

derado uma das maiores 

áreas de reprodução de 

tartarugas-da-amazônia, 

tracajás e pitiús no mun-

do, o local é gerido pelo 

Instituto de Desenvolvi-

mento Florestal e da Bio-

diversidade (Ideflor-Bio).
Todos os anos, entre 500 

mil e 700 mil filhotes nas-

cem nessa Unidade de 

Conservação (UC), criada 

para proteger as espécies 

ameaçadas da Amazônia. 

Com área de 4.033 hecta-

res, o refúgio é uma UC de 

Proteção Integral, onde o 

uso de recursos naturais 

é restrito. Esse status aju-

da a preservar os locais 

de desova e proporciona 

um ambiente seguro para 

os quelônios, que viajam 

longas distâncias até o Ta-

buleiro do Embaubal, fun-

damental para a proteção 

de animais migratórios. O 

refúgio abriga outras es-

pécias, como o boto-ver-

melho e o peixe-boi ama-

zônico, sendo uma parada 

para aves migratórias.

A Seleção Acreana de 

Kung Fu Wushu conquis-

tou três medalhas no 34º 
Campeonato Brasileiro 

de Kung Fu Wushu, reali-
zado em Brasília entre 30 

de outubro e 3 de novem-

bro. Com duas medalhas 
de ouro e uma de prata, 

o time assegura o tricam-

peonato e se prepara para 

o Campeonato Mundial.

A Secretaria da Fazenda 

(Sefa) do Pará apreendeu 

60 toneladas de sucata 

sem nota fiscal, avaliadas 
em R$ 411 mil, em Dom Eli-

seu, nordeste do estado. 

As cargas, transportadas 

em três carretas vindas de 

Belém com destino a São 

Paulo, foram intercepta-

das durante fiscalização 
em 4 de novembro.

O Instituto de Desenvol-

vimento Agropecuário 

e Florestal Sustentável 

do Estado do Amazonas 

(Idam), em parceria com 

a Cooperação Técnica Ale-

mã (GIZ), lançou o “Guia 

do Cadastro Ambiental 

Rural (CAR)”, voltado para 

agricultores familiares. O 

material ensina o uso do 

Sistema Nacional de CAR.

O Governo do Acre, por 

meio da Secretaria de Esta-

do da Saúde (Sesacre), rea-

lizou ação emergencial em 

Santa Rosa do Purus para 

mitigar os efeitos da es-

tiagem. Foram entregues 

medicamentos e insumos 

às unidades de saúde, além 

de visitas para avaliar as ne-

cessidades da população.

O Governo de Rondônia 

está concluindo a constru-

ção do novo Centro de Trei-

namento da Polícia Militar 

em Vilhena (RO), com re-

cursos de R$ 3,2 milhões do 
Fundo Nacional de Segu-

rança Pública. A obra, pre-

vista para inauguração ain-

da em 2024, visa aprimorar 

a capacitação dos policiais.

A Universidade Estadual 

do Tocantins prorrogou 

até sexta-feira (8) o prazo 
para o pagamento da taxa 
de inscrição do Vestibular 

2025/1. O valor é R$ 120 e 

o boleto deve ser quitado 

para confirmar a inscrição. 
O prazo foi ampliado para 

facilitar o processo aos 

candidatos.

O estudante Vittor Trinda-

de, da Escola Estadual de 

Tempo Integral América 

Sarmento Ribeiro, foi sele-

cionado para representar 

Roraima no Programa Jo-

vens Embaixadores 2025. 
Ele fará intercâmbio cultu-

ral nos Estados Unidos, jun-

to a outros 26 estudantes 

brasileiros, e participará de 

uma visita à Casa Branca.

O Governo do Amapá 

lançou um portal e um 

aplicativo para facilitar o 

acesso dos servidores à 

declaração de vínculo e 

não vínculo. A ferramenta 

está disponível para An-

droid e iOS, permitindo 

consulta online e imedia-

ta, sem a necessidade de 

abrir protocolos na Secre-

taria da Administração.

O Governo do Pará entre-

gou, na segunda-feira (4), 

a reconstrução da sede da 

Cooperativa Social de Tra-

balho Arte Feminina Em-

preendedora (Coostafe), 

primeira cooperativa do 

Brasil formada por mu-

lheres privadas de liber-
dade. Localizada em Ana-

nindeua, a iniciativa conta 

com 30 integrantes.

A Prefeitura de Manaus 

(AM) iniciou a campanha 
“Novembro Azul” com a 

videoconferência “Cuida-

do integral à saúde dos 

homens: saúde sexual e 
reprodutiva”, na terça-feira 

(5). O evento busca ampliar 

a conscientização sobre a 

saúde masculina, além do 

câncer de próstata.

Victor Baía/Agência Pará

Unidade de Conservação protege espécies no Rio Xingu

Refúgio paraense celebra 
desova  anual de quelônios

Lei promoverá o Pará ao nível 
de Carbono Neutro até 2030

O governo do Pará san-
cionou sancionou a Lei nº 
10.750/2024 para o Plano 
Estadual Amazônia Agora 
(PEAA), que tem como prin-
cipal objetivo reduzir a emissão 
de gases de efeito estufa e alcan-
çar a meta de Emissão Líquida 
Zero (ELZ) até 2030 no setor 
de uso e mudança do uso da ter-
ra e florestas. A legislação, assi-
nada pelo governador Helder 
Barbalho (MDB) e publicada 
na última segunda-feira (4), 
no Diário Oficial do Estado, 
substitui o decreto anterior, de 
2020, que criou o plano.

Segundo informações da 
Agência Pará, o PEAA foi re-
formulado por meio de uma 
consulta pública organizada 
pela Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Sustentabi-
lidade (Semas) em maio deste 
ano. A participação da socie-
dade no processo de revisão foi 
decisiva para aprimorar ações 
de combate ao desmatamento, 
regularização fundiária e con-
servação ambiental. A versão 
atualizada do plano visa inte-
grar preservação e desenvol-
vimento econômico de baixo 
impacto no estado.

Entre os componentes es-
truturais, o PEAA prevê me-

didas de controle ambiental, 
fiscalização e ordenamento 
territorial. A iniciativa busca 
promover o uso eficiente do 
solo, além da restauração de 
áreas degradadas, com estímu-
lo à regularização fundiária e 
ambiental. Para isso, o plano 
propõe o desenvolvimento de 
uma economia de baixo car-
bono, associada à preservação 
da vegetação nativa, e reforça a 
importância da cultura e do co-
nhecimento local.

Dentre as principais ações, o 
PEAA institui uma Força Esta-
dual de Combate ao Desmata-
mento, o Programa Regulariza 
Pará e o Programa de Pagamen-
to por Serviços Ambientais.

Além disso, o plano estabe-
lece o Sistema Jurisdicional de 
REDD+ (Redução de Emis-
sões do Desmatamento e De-
gradação), uma metodologia 
que contabiliza o impacto po-
sitivo da vegetação na redução 
de emissões, com a perspectiva 

de atrair financiamento externo 
para a preservação da floresta.

A meta de Emissão Líquida 
Zero, prevista para 2030, será 
alcançada com o equilíbrio en-
tre as emissões de gases de efei-
to estufa e a remoção de CO2, 
promovida pela recuperação de 
vegetação nativa. A expectativa 
é de que as ações do plano se-
jam progressivamente amplia-
das para restaurar a vegetação 
em ritmo igual ou superior ao 
da supressão legal ou ilegal.

Governo adota plano para o controle do desmatamento
Fernando Sette/Divulgação

A Semas coordenará o PEAA e contará com a participação de entes do governo estadual
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Uma reunião discutiu te-
mas importantes e avanços para 
os povos indígenas da Bahia. 
Além de reforçar o diálogo da 
gestão estadual com os povos 
originários, o encontro realiza-
do no Centro de Operações e 
Inteligência, no Centro Admi-
nistrativo, em Salvador, contou 
com as presenças do governa-
dor Jerônimo Rodrigues, da 
ministra dos povos indígenas, 
Sônia Guajajara, secretários e 
gestores estaduais, além de líde-
res de povos de diversas etnias. 
Jerônimo Rodrigues destacou 
as ações que estão sendo reali-
zadas pelo Governo do Estado 
para garantir a assistência às 
comunidades indígenas, como 
investimentos na educação.

Impulsionada pelo setor de 
serviços e pela construção ci-
vil, a economia do Rio Grande 
do Norte abriu em setembro 
4.981 novas vagas de trabalho 
com carteira assinada. Segundo 
dados divulgados pelo Minis-
tério do Trabalho e Emprego, 
assim como maio, junho, julho 
e agosto, todos os grupamentos 
econômicos registraram saldos 
positivos em setembro, numa 
indicação do aquecimento da 
economia potiguar. Foi o nono 
mês seguido em que o número 
de admissões superou o de de-
missões, elevando para 31.488 
o total de novos empregos for-
mais criados neste ano, 59,6% a 
mais do que no mesmo período 
de 2023.

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), lançou a Linha de 
Cuidado de Saúde do Homem 
Maranhense e o Protocolo para 
Prevenção, Manejo e Trata-
mento do Câncer de Pênis do 
Estado do Maranhão, no Semi-
nário da Saúde Integral do Ho-
mem, no auditório do Palácio 
Henrique de La Rocque, em 
São Luís (MA). 

O seminário foi destinado 
a gestores estaduais, represen-
tantes dos 217 municípios ma-
ranhenses, entre coordenadores 
da APS, coordenadores muni-
cipais e ou referências técnicas 
da saúde do homem, além de 
profissionais médicos e enfer-
meiros.

Governador 
discute 
avanços para 
indígenas

Região gera 
novas vagas 
de emprego 
formal

Maranhão 
lança linha de 
prevenção ao 
câncer

BAHIA R.G.DO NORTE MARANHÃO

A equipe de estudantes do 
Centro Estadual de Tempo 
Integral (Ceti) Elon Machado 
Moita, de Lagoa Alegre (PI), 
está em contagem regressiva 
para o intercâmbio educacional 
na Austrália, que ocorrerá de 2 
a 6 de dezembro. O time, que 
ficou em 11º lugar no Seducka-
thon, recebeu os passaportes na 
sede da Polícia Federal, em Te-
resina. Embora o regulamento 
do Seduckathon, competição 
de programação organizada 
pela Secretaria de Estado da 
Educação, previsse intercâmbio 
apenas para as dez primeiras 
equipes, a diferença de apenas 
0,1 ponto fez o governador Ra-
fael Fonteles estender a premia-
ção ao grupo de Lagoa Alegre.

Estudantes de 
Lagoa Alegre 
ganham 
passaportes

PIAUÍ

Porto no Ceará bate 
recorde histórico

Em outubro de 2024, o 
Porto do Pecém, localizado 
no Ceará, alcançou um mar-
co histórico ao movimentar 
66.253 TEUs (unidade equi-
valente a um contêiner de 20 
pés), estabelecendo assim o 
maior volume mensal de con-
têineres já registrado em sua 
história. Este resultado repre-
senta um impressionante cres-
cimento de 16,4% em relação 
ao recorde, que era de 56.906 
TEUs, alcançado em dezem-
bro do ano passado. Esse de-
sempenho ressalta a impor-
tância do porto na dinâmica 
do comércio internacional e 
sua capacidade de atender à 
demanda de um mercado em 
expansão. Durante o mês, o 
Porto do Pecém também cele-
brou um novo recorde em ope-
rações, com o MSC Mariagra-
zia, um navio gigante de 366 
metros, que realizou a maior 
movimentação de contêineres 
em uma única operação. Com 
um total de 4.016 contêineres 
movimentados em pouco mais 

de 48 horas de atracação, essa 
operação destacou a eficiên-
cia e a capacidade logística do 
porto, além de evidenciar a 
competitividade do Pecém no 
cenário portuário nacional. 
Hugo Figueirêdo, presidente 
do Complexo do Pecém, atri-
bui esse sucesso ao comprome-
timento e ao profissionalismo 
da equipe que atua no porto, 
assim como à APM Terminals, 
prestadora de serviço opera-
cional que desempenha um 
papel crucial na movimenta-
ção. “Esse recorde é resultado 
do esforço contínuo de nos-
so time comercial, que tem 
atraído mais cargas e navios 
de grande porte, e da nossa ca-
pacidade operacional. Temos 
conseguido realizar uma movi-
mentação ágil e eficiente, tanto 
do transporte dos contêineres 
entre o navio e o pátio, tarefa 
realizada pela APM, quanto 
na alocação e distribuição des-
sa carga no nosso porto até que 
ela chegue ao seu destino”, des-
tacou Figueirêdo.

Recife aprova acesso a 
remédios de maconha

A Assembleia Legislativa de 
Pernambuco e a Câmara Mu-
nicipal do Recife aprovaram, 
na segunda-feira (4), duas leis 
que asseguram o acesso gra-
tuito a medicamentos à base 
de maconha nas unidades de 
saúde do estado e da capital. 
Agora, os textos seguem para a 
sanção da governadora Raquel 
Lyra (PSDB) e do prefeito João 
Campos (PSB). A primeira lei 
aprovada foi a municipal, de 
autoria da vereadora Cida Pe-
drosa (PCdoB), com apoio de 

outros 25 coautores. O Projeto 
de Lei 207/2022 regula o uso e 
a distribuição dos medicamen-
tos. Os produtos consistem em 
óleos extraídos da maconha, 
sem o princípio ativo que pro-
voca efeitos alucinógenos, e são 
utilizados para tratar doenças 
como epilepsia e Parkinson. O 
custo desses medicamentos va-
ria de R$ 400 a mais de R$ 1 
mil. Além da oferta pelo SUS, 
a lei estabelece parcerias entre a 
prefeitura e organizações civis 
para garantir a distribuição.

Divulgação/Abrace

Abrace extrai THC e CBD de plantas da espécie Cannabis

CORREIO NORDESTE

Centro 

Campeonato 

Obras 

Planejamento 

Inscrição Prêmio

Missão 

Expo 

Comitiva 

Esquema 

A delegação do Piauí está 

nos preparativos finais 
para os Jogos da Juven-

tude 2024, que ocorrem 

no período de 13 a 28 de 

novembro, em João Pes-

soa, Paraíba. Com 197 

integrantes, a equipe 

piauiense contará com 151 

atletas, que foram classi-

ficados nos Jogos Escola-

res Piauienses, realizados 

pelo Governo do Estado, 
numa parceria com as 

Secretarias do Espor-
te, Educação e Inclusão. 
Também participam da 

delegação piauiense 16 

dirigentes e 30 técnicos 

que darão suporte aos 

atletas que que repre-

sentarão o estado em 15 

Modalidades: Atletismo, 

Badminton, Basquete, Ci-

clismo, Esgrima, Ginástica 
artística, Handebol, Judô, 

Natação, Taekwondo, 

Tênis de Mesa, Tiro com 

arco, Vôlei de praia, Volei-

bol e Wrestling. O evento, 

promovido pelo Comitê 

Olímpico do Brasil, é um 

dos maiores palcos espor-

tivos para jovens de 11 a 17 

anos de todo o Brasil. Ou-

tro destaque é o nadador 

Lucas Emanuel, também 
de 15 anos.

O Governo do Ceará inau-

gurou o Complexo de 

Equipamentos e Labo-

ratórios Multiusuários e 

Microscopia Avançada 

da Universidade Estadual 
do Ceará (Celmma/Uece). 

O investimento no novo 

Centro de Excelência foi 
superior a R$ 25 milhões. 

A solenidade foi coman-

dada pelo governador.

A Delegação maranhen-

se de atletismo teve uma 

participação notável no 

Campeonato Brasileiro de 

Atletismo sub-16, termi-

nado a competição entre 

as 7 melhores do Brasil, 

com cinco medalhas no 

total: dois ouros, duas pra-

tas e um bronze. O evento 

aconteceu entre os dias 1 

a 3 de novembro.

As obras da Universida-

de Estadual do Piauí, se-

guem em ritmo acelera-

do. A construção do novo 

prédio do Núcleo de Prá-

ticas Interdisciplinares de 
Tecnologias e Humanida-

des já está na fase de re-

vestimento. A obra, orçada 

em R$ 269 mil, representa 

um passo na melhoria da 

infraestrutura.

O Governo de Sergipe, a 

Prefeitura de Aracaju e 

os organizadores do Pré-

-Caju 2024 apresentaram 

nesta segunda-feira, 4, 

o planejamento das for-

ças de segurança pública 

para o evento, que acon-

tece na Orla da Atalaia 

entre os dias 8 e 10 de no-

vembro.

A Secretaria de Educa-

ção de Sergipe informa 

que todas as escolas es-

taduais inscritas no Selo 

Escola Antirracista Profes-

sora Maria Beatriz Nasci-

mento terão até o dia 30 

de novembro para enviar 

as evidências das ações 

e práticas desenvolvidas 

durante o ano letivo.

O Departamento de Trân-

sito da Paraíba foi o ven-

cedor na Categoria I do 
Prêmio Senatran, que 

reconheceu o órgão, na 

Instância, com maior nú-

mero de iniciativas, novos 

produtos e resultados no 

cumprimento dos objeti-

vos do Plano Nacional de 

Redução de Mortes. 

O secretário estadual do 

Planejamento, Cláudio 

Peixoto, integra a Missão 

Internacional do Conselho 
Nacional dos Secretários 

de Planejamento (Conse-

plan), que visita a Organi-

zação para a Cooperação 

e Desenvolvimento Eco-

nômico (OCDE) OCDE e a 
União Europeia, sediadas, 
em Paris e Bruxelas. 

O Governo da Paraíba, 

por meio da Secretaria 

de Ciência, Tecnologia, 

Inovação e Ensino Supe-

rior, premiou 20 empre-

endimentos no valor de 

R$ 40 mil cada, durante a 

segunda edição da Expo 
Favela Innovation Paraíba. 
Ao todo, o Estado investiu 
R$ 800 mil para os ganha-

dores. 

Com o objetivo de pro-

mover intercâmbio de 

conhecimentos em áreas 

como qualificação, turis-

mo e sustentabilidade, o 

governo do Rio Grande do 

Norte recebe esta sema-

na uma comitiva de re-

presentantes dos municí-

pios de Setúbal, Palmela, 

Sesimbra e empresários 

portugueses. 

O esquema vacinal do 

Ceará contra poliomieli-

te passa a ser composto 

por uma dose de vacina 

inativada poliomielite. 

A decisão em substituir 

as duas doses de reforço 

com vacina oral, a famo-

sa ‘gotinha’, pela injetável 

levou em conta as novas 

evidências científicas.

ASCOM/PI

O evento é um dos maiores palcos esportivos

Estado do Piauí levará atletas 
para os Jogos da Juventude

Cesta aásica de Salvador 
cai 0,64% em outubro

A cesta básica de Salvador 
apresentou nova queda no mês 
de outubro, mantendo a se-
quência de quatro meses con-
secutivos de redução, conforme 
o levantamento da Superinten-
dência de Estudos Econômicos 
e Sociais da Bahia (SEI). Com 
base em um estudo de preços 
realizado em 96 estabelecimen-
tos da capital baiana, que in-
cluíram supermercados, açou-
gues, padarias e feiras livres, 
o custo da cesta chegou a R$ 
550,94, uma queda de 0,64% 

em relação ao mês de setem-
bro. O levantamento analisou 
os preços de 25 produtos que 
compõem a cesta básica e reve-
lou que mais da metade deles, 
ou 13 itens, apresentaram redu-
ção nos preços. Entre os produ-
tos que mais baratearam, des-
tacam-se a cebola, com queda 
expressiva de 20,10%, seguida 
pelo flocão de milho, que dimi-
nuiu 15,24%, e a banana-prata, 
que ficou 11,08% mais barata. 
Outros itens com redução re-
levante foram a batata inglesa 

(-8,08%), os ovos de galinha 
(-7,72%), a cenoura (-5,85%), 
a maçã (-4,11%), o leite 
(-1,96%), o feijão (-1,41%), o 
açúcar cristal (-1,35%), a fari-
nha de mandioca (-0,93%), o 
pão francês (-0,70%) e o arroz 
(-0,61%). Em contrapartida, 12 
produtos apresentaram alta de 
preços. O tomate teve o maior 
aumento, com elevação de 
23,37% no mês, seguido pelas 
carnes de segunda (9,69%) e de 
primeira (7,55%). Outros itens 
que ficaram mais caros incluem 

o macarrão (5,61%), a carne 
de sertão (4,53%), a manteiga 
(3,82%), o café moído (3,07%), 
o queijo prato (2,89%), o fran-
go (2,45%), o óleo de soja 
(2,17%), a linguiça calabresa 
(2,00%) e o queijo muçarela 
(1,76%).

No subconjunto dos pro-
dutos consumidos no almoço 
soteropolitano, como feijão, ar-
roz, carnes, farinha de mandio-
ca, tomate e cebola, houve um 
aumento de 3,84% no preço 
médio, sendo responsável por 
31,88% do custo total da cesta. 
Já os produtos característicos 
do café da manhã, compos-
tos por café, leite, açúcar, pão, 
manteiga, queijos e flocão de 
milho, apresentaram uma leve 
redução de 0,18%, represen-
tando 36,06% do valor total da 
cesta em outubro. Outro dado 
relevante do estudo é o impacto 
do custo da cesta no orçamento 
do trabalhador soteropolitano. 
Para adquirir a cesta básica em 
outubro, o trabalhador preci-
sou dedicar 92 horas e 47 mi-
nutos de sua jornada mensal, 
o equivalente a 42,18% do va-
lor líquido do salário mínimo, 
considerando o valor bruto de 
R$ 1.306,10 e o desconto de 
7,5% para a contribuição previ-
denciária.

Cesta Básica de Salvador custou R$ 550,94 em outubro
Ascom/SEI

Pelo quarto mês seguido, cesta básica de Salvador apresenta redução
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Polícia Civil de Alagoas no combate ao crime

A Seção de Capturas da 
Diretoria de Repressão à Cor-
rupção e ao Crime Organiza-
do (Dracco), da Polícia Civil 
de Alagoas, atingiu a marca 
de 503 prisões neste ano. A 
Dracco, dirigida pelo delegado 
Igor Diego, e atualmente sob 
a coordenação do delegado 
João Marcello, tem na Seção de 

Capturas, chefiada pelo agente 
Gilson Neto, um importante 
braço para a repressão ao crime 
organizado e ao cumprimento 
de mandados de prisão expedi-
dos pelo Poder Judiciário. Para 
os diretores, a marca alcançada 
reflete o comprometimento das 
equipes policiais na execução 
de mandados e em operações, 

algumas delas integradas com 
outros órgãos, incluindo muitas 
vezes a Secretaria de Seguran-
ça Pública. O delegado-geral 
Gustavo Xavier parabenizou o 
trabalho realizado pela unida-
de policial, destacando a efi-
cácia e a eficiência de todos os 
que compõem o grupamento. 
Para o delegado João Marcel-

lo, essas mais de 500 prisões 
são um reflexo direto da efi-
ciência no combate ao crime. 
Entre as prisões, segundo ele, 
estão as de 108 acusados de 
roubo; 62 de tráfico de dro-
gas; 61 de homicídios; 33 de 
estupro de vulneráveis; e 15 
acusados de estupro, dentre 
outros crimes.

CORREIO OPINIÃO

Por Julia Affonseca*

Nos últimos anos, a crea-
tor economy colocou os dois 
pés na porta: surgiu como 
um fenômeno transformador 
na forma como consumimos 
conteúdo, interagimos com 
marcas e, claro, como condu-
zimos negócios. À medida que 
a tecnologia avança e o com-
portamento do consumidor 
se adapta a novas realidades, 
estamos vendo, quase que em 
tempo real, o surgimento de 
uma nova classe de influencia-
dores que moldam as decisões 
de compra de gerações inteiras.

Uma classe muito mais en-
gajada, muito mais comercial, 
muito mais alinhada às expec-
tativas do que é necessário para 
atingir os objetivos. E tudo isso 
com um bônus que não era 
muito almejado (afinal, não era 
visto): a fidelização do público.

A creator economy é ca-
racterizada pelo crescimento 
dos indivíduos que produzem 
conteúdo digital e constroem 
audiências em plataformas so-
ciais. Um estudo do IAB Brasil 
revelou que 76% dos brasilei-
ros acreditam que os influen-
ciadores têm o poder de impac-
tar as suas decisões de compra.

Essa nova dinâmica mu-
dou a forma como as marcas se 
conectam com os consumido-
res. Ao contrário dos métodos 
tradicionais de marketing, que 
muitas vezes podem parecer 
invasivos ou distantes, os cria-
dores de conteúdo oferecem 
uma abordagem mais autên-
tica e pessoal, sem que pareça 

forçado, já que está pratica-
mente embutido no dia a dia. 
Eles têm o poder de construir 
comunidades em torno de in-
teresses comuns, e essa conexão 
íntima gera um nível de con-
fiança que é difícil de alcançar 
por meio de canais de mar-
keting convencionais. E essas 
conexões são potencialmente 
maiores quando feitas por mi-
cro e nano influenciadores.

Além disso, a pesquisa 
apontou que 54% dos entrevis-
tados afirmam que se sentem 
mais inclinados a comprar pro-
dutos promovidos por influen-
ciadores do que por marcas 
diretamente. Isso indica uma 
mudança significativa nas pre-
ferências do consumidor, refle-
tindo a importância crescente 
da voz dos criadores e de como 
as marcas devem considerá-los 
dentro do seu planejamento de 
marketing.

O estudo mostra como as 
novas gerações, especialmente 
a Geração Z e os Millennials, 
estão moldando o cenário da 
creator economy no Brasil. Es-
tas gerações são nativas digitais, 
cresceram em um mundo satu-
rado de informação e são mui-
to mais exigentes em relação 
ao conteúdo que consomem. 
Os dados revelam que 72% da 
Geração Z e 69% dos Millen-
nials afirmam que se sentem 
mais conectados com marcas 
que trabalham com influencia-
dores que compartilham seus 
valores.

*Diretora de Negócios 
e Operações da Wake 

Creators 

Entre criadores e 
marcas: a magia da 
creator economy

Paraíba anuncia parceria 
em prol da ciência

O governador João Aze-
vêdo anunciou a criação do 
Centro Conjunto Yangzhou-
-Paraíba de Ciências do Es-
paço, durante o programa 
semanal ‘Conversa com o 
Governador’, transmitido em 
cadeia estadual pela Rádio Ta-
bajara. A iniciativa é fruto de 
um acordo de cooperação com 
o Departamento de Ciência e 
Tecnologia de Yangzhou, na 
China, e tem como objetivo 
fortalecer a colaboração entre 
os dois governos nas áreas de 
ciência, tecnologia e inova-
ção. O acordo visa promover 
o compartilhamento de recur-
sos e a formação de talentos, 
integrando as capacidades de 
pesquisa de ambos os países e 
buscando avanços conjuntos 
em ciência e tecnologia, com 
foco no desenvolvimento sus-
tentável. “Queremos aprovei-
tar não apenas o conhecimen-
to gerado pelo projeto Bingo, 
mas também o processo de 
formação. O Centro funciona-
rá próximo ao radiotelescópio, 
promovendo estudos e qua-
lificando nossa base estudan-
til”, destacou o governador. A 
assinatura da parceria ocorreu 

durante a Semana Internacio-
nal de Intercâmbio de Jiangsu 
2024, realizada entre os dias 
27 e 30 de outubro na China. 
O secretário da Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Ensino Supe-
rior (Secties), Cláudio Furtado, 
que representou o Governo 
da Paraíba, enfatizou a impor-
tância do Centro: “Ele será es-
sencial para promover avanços 
conjuntos em ciência e tecno-
logia, atuando como um centro 
de pesquisa que trará benefícios 
diretos para a Paraíba.”

Além do secretário, a comi-
tiva paraibana incluiu os coor-
denadores do Projeto Radiote-
lescópio Bingo, Elcio Abdala 
e Amílcar Rabelo. A parceria 
também visa impulsionar a pes-
quisa e a implementação do pro-
jeto Bingo, além de sua versão 
aprimorada, o projeto ABDUS, 
que se concentrará em questões 
científicas e em tecnologias re-
lacionadas à radioastronomia, 
detecção de ondas gravitacionais, 
e medições precisas de gravidade. 
A implementação do Centro será 

liderada pela Universidade de 
Yangzhou e pelo Departamento 
de Ciência e Tecnologia local, 
em colaboração com o Centro 
de Gravitação e Cosmologia e 
o Instituto de Tecnologia para 
a Neutralização de Carbono da 
universidade. Do lado brasileiro, 
o Governo do Estado da Paraíba 
organizará esforços junto à Uni-
versidade de São Paulo (USP), à 
Universidade Federal de Campi-
na Grande (UFCG) e ao Institu-
to Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe).

Governo firma parceria com a China para criar Centro de Ciências
ASCOM/ PA

João Azevêdo anuncia parceria com a China

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

MolicaFERNANDO

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.
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A primeira semana de no-
vembro começa com a oferta de 
2.446 oportunidades de emprego 
formal, estágio e jovem aprendiz 
no Estado do Rio, captadas pela 
Secretaria de Trabalho e Renda. 
Por meio do Sine, são oferecidas 
1.621 vagas com carteira assinada, 
distribuídas pelas regiões Metro-
politana, Norte, Serrana e Médio 
Paraíba. Para quem está buscan-
do estágio ou uma chance como 
jovem aprendiz, há 825 vagas, 
ofertadas pela Fundação Mudes. 
Para se inscrever ou atualizar o ca-
dastro, é necessário ir a uma uni-
dade do Sine com os documentos 
de identificação civil, carteira de 
trabalho, PIS/PASEP/NIT/NIS 
e CPF. Informações estão no site 
www.rj.gov.br/trabalho.

A Semana Estadual de Mo-
bilização contra as Arboviro-
ses, promovida pelo Governo 
de São Paulo em parceria com 
a Secretaria de Estado da Saú-
de (SES), começa na próxima 
segunda-feira (11) e vai até sá-
bado (16). A ação nesta época é 
considerada essencial para pre-
venir e conscientizar a popula-
ção, municípios, organizações 
públicas e privadas sobre as 
ações de prevenção e elimina-
ção dos criadouros do mosqui-
to Aedes aegypti, transmissor 
da dengue, zika e chikungunya. 

Até a terça-feira (5 de no-
vembro deste ano), o estado de 
São Paulo registrou mais de 2 
milhões de casos e 1.899 óbitos 
provocados pela dengue. 

Nove anos após o rompi-
mento da barragem de Fundão, 
em Mariana, que tirou a vida de 
19 pessoas e deixou diversos da-
nos socioambientais e econô-
micos, a região atingida enfim 
tem perspectivas de uma repa-
ração justa, com a assinatura do 
novo acordo entre o Poder Pú-
blico e as mineradoras respon-
sáveis. A repactuação foi firma-
da em 25/10, configurando o 
maior acordo socioambiental 
do mundo, no valor de R$ 170 
bilhões. A tragédia ocorrida em 
5 de novembro de 2015 não 
apenas vitimou a população lo-
cal, como também impactou a 
vida de pessoas dos 37 municí-
pios mineiros e 11 municípios 
capixabas atingidos.

Vagas de 
estágio, jovem 
aprendiz e 
emprego

Alertas contra 
o Aedes 
Aegypt 
chegam a SP

Tragédia 
de Mariana 
completa 
nove anos

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Investimento público para o 
desenvolvimento sustentável e 
a redução do impacto ambien-
tal. Esse é o objetivo do Gover-
no do Estado com a assinatura 
de repasse de recurso financeiro 
feita pela Fapes com a Funda-
ção Renova. O repasse soma o 
valor de R$ 7 milhões e vai re-
sultar em duas chamadas públi-
cas inéditas, que serão lançadas 
pela Fapes, em parceria com a 
Renova, para a seleção de pelo 
menos seis projetos de desen-
volvimento tecnológico e/ou 
inovação na temática “Econo-
mia Verde e Economia Azul”. 
Os editais ainda não têm data 
prevista de lançamento, mas já 
estão sendo trabalhados pelas 
gerências da Fapes.

Assinatura de 
termo de repasse 
com Fundação 
Renova

ESPÍRITO SANTO

Licitação aberta 
para o Porto de 
São Sebastião

A Companhia Docas de São 
Sebastião (CDSS), empresa 
vinculada à Secretaria de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística do Estado de São Paulo 
(Semil), publicou no “Diário 
Oficial do Estado” o edital de 
licitação para a contratação da 
dragagem do Porto de São Se-
bastião. A obra prevê a retira-
da de sedimentos do fundo do 
berço de atracação e da bacia 
de manobra, o que aumenta o 
calado operacional dos navios 
– permitindo o transporte de 
maior volume de cargas.

O objetivo das obras é res-
tabelecer a profundidade do 
berço de atracação principal, 
do berço interno e do seu en-
torno, para reforçar a segurança 
da operação portuária e otimi-
zar a navegação. Serão retirados 
sedimentos do leito marinho, 
como lama, areia e pequenas 
rochas que se acumulam devi-

do ao vento, correntes, chuva e 
outros eventos.

O canal de acesso ao Porto 
de São Sebastião possui um 
dos maiores calados do Bra-
sil, chegando a 25 metros de 
profundidade – o que é um 
atrativo para embarcações de 
grande porte e permite operar 
volumes maiores de carga. Para 
isso, é importante fazer a ma-
nutenção periódica da profun-
didade na área de atracação, 
que é menor por estar perto da 
costa. Atualmente, essa pro-
fundidade chega a 8,70 me-
tros. Por este motivo é funda-
mental contratar o serviço de 
dragagem de manutenção.

A empresa vencedora da li-
citação terá a obrigação de res-
tabelecer a profundidade mí-
nima de 10 metros e retirar um 
volume de 34.588,37 metros 
cúbicos – o equivalente a mais 
de 2.000 caminhões cheios. O 

prazo previsto para a execução 
é de cinco meses.

As propostas das empresas 
interessadas serão recebidas 
pela Companhia no dia 15 de 
janeiro de 2025, às 9h, em ses-
são pública. O Regulamento 
Interno de Licitações e Con-
tratos da Companhia Docas 
de São Sebastião está disponí-
vel no site da Companhia por 
meio do link: https://portoss.
sp.gov.br/.

O edital com todos os crité-
rios para participação pode ser 
acessado no endereço eletrôni-
co: https://l1nk.dev/r9I8h.

Para que a manutenção da 

profundidade aconteça são rea-
lizadas medidas de mitigação, 
como o monitoramento am-
biental. As obras e o acompa-
nhamento são aprovados pelo 
Ibama, órgão licenciador.

Sobre o Porto

Administrado pela Com-
panhia Docas de São Sebastião 
(CDSS), empresa vinculada à 
Secretaria de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística 
(Semil), o Porto de São Sebas-
tião é uma delegação federal 
ao Governo do Estado de São 
Paulo, sendo, portanto, um 
porto público.

Governo de SP

O objetivo das obras é reforçar a segurança da operação

CORREIO SUDESTE

Mais de 1.200 animais

Vacinação de Pets na Zona Oeste do RJ

Vacinação contra Sarampo no RJ

Cemig supera 20 mil regularizações

Espírito Santo é Nota A+

O Centro de Triagem e 

Reabilitação de Animais 

Silvestres (Cetras) de São 

Paulo recebeu 163 aves 

procedentes do tráfico 
de animais, entre elas fi-

lhotes de araras-canindé, 

vermelha e azul, espécies 

ameaçadas de extinção. 

Os bichos foram encon-

trados aglomerados no 

porta-malas de um carro, 

privados de alimentação, 

e os bebês, com baixo 

peso, famintos, com le-

sões e sinais de desidrata-

ção, além dos que já esta-

vam sem vida.

A apreensão foi reali-

zada pela Polícia Militar, 

no centro de Guararema, 

SP, após denúncia. Os ani-

mais estavam no porta-

-malas de um veículo, em 

condições precárias, em 

caixas improvisadas de 

papelão e madeira. Havia 

36 filhotes de araras-ca-

nindé vermelha e azul, 125 

pássaros jovens e adultos 

das espécies coleirinha, 

papa-capim e tiziu, e dois 

da espécie rolinha-fogo-

-apagou. Pelo menos 20 

já estavam mortos. O mo-

torista teria comprado as 

aves em uma feira ilegal 

em SP para revendê-las.

As aves foram levadas 

pela Polícia Ambiental ao 

Cetras-SP, mantido pela 

Secretaria de Meio Am-

biente, Infraestrutura e 

Logística (Semil) do Esta-

do de São Paulo, que con-

ta com uma equipe mul-

tidisciplinar composta 

por tratadores de animais, 

técnicos, biólogos e veteri-

nários. Lá, estarão protegi-

das, acolhidas e permane-

cerão em ambiente com 

temperatura e umidade 

adequadas, além de rece-

ber tratamento e alimen-

tação especial de acordo 

com cada espécie. Com 

essa apreensão, o centro 

totaliza 1.293 animais, en-

tre eles 322 filhotes, vin-

dos tanto de apreensões 

quanto de resgates.

A última etapa da cam-

panha de vacinação an-

tirrábica promovida pela 

Secretaria Municipal de 

Saúde do Rio de Janei-

ro, por meio do Instituto 

Municipal de Vigilância 

Sanitária, Vigilância de 

Zoonoses e de Inspeção 

Agropecuária (IVISA-Rio), 

será realizada neste sába-

do (9), nos bairros de Barra 

de Guaratiba, Guaratiba, 

Paciência, Pedra de Gua-

ratiba, Santa Cruz e Sepe-

tiba, todos na Zona Oeste. 

Serão 85 postos funcio-

nando das 9h às 17h para 

vacinar cães e gatos das 

regiões contempladas. 

Os endereços dos postos 

estão disponíveis em vi-

gilanciasanitaria.prefei-

tura.rio/vacina-raiva/.

A Secretaria Municipal 

de Saúde do Rio (SMS) 

iniciou, na terça-feira (5), 

mobilização para atuali-

zar a vacinação contra o 

sarampo para trabalhado-

res do setor de turismo. A 

vacina será ofertada em 

locais de concentração do 

público-alvo. As primei-

ras ações serão realizadas 

no Aeroporto Santos Du-

mont e na sede de uma 

empresa de transportes 

rodoviários. O imunizante 

está disponível em todas 

as 239 unidades de Aten-

ção Primária do municí-

pio, além do Super Centro 

Carioca de Vacinação, em 

Botafogo; e o Super Cen-

tro Carioca de Vacinação 

unidade ParkShopping-

CampoGrande.

Em pouco mais de um ano 

de atuação em comunida-

des e ocupações da Região 

Metropolitana de Belo Ho-

rizonte, o Programa Ener-

gia Legal da Companhia 

Energética de Minas Gerais 

(Cemig) chegou a mais de 

20 mil regularizações do 

fornecimento de energia 

de moradores antes aten-

didos por ligações clandes-

tinas na rede elétrica da 

companhia. A companhia 

pretende regularizar cerca 

de 240 mil famílias com 

um investimento de apro-

ximadamente R$ 1 bilhão. 

Esse investimento abrange 

a implantação de novas re-

des, inclusão na Tarifa So-

cial de Energia Elétrica.

O Espírito Santo é Nota A 

pelo 13º ano consecutivo 

na avaliação sobre a Ca-

pacidade de Pagamento 

dos Estados e Municípios, 

da Secretaria do Tesouro 

Nacional, e também no 

Ranking da Qualidade da 

Informação Contábil e Fis-

cal no Sistema de Informa-

ções Contábeis e Fiscais 

do Setor Público Brasileiro. 

Com isso, o ES obteve Nota 

A+, nova qualificação atri-
buída pela STN aos entes 

federativos que, além de 

alcançarem a Nota A nos 

três indicadores da capa-

cidade de pagamento, ob-

tiveram nota A no Ranking 

da Qualidade da Informa-

ção Contábil e Fiscal.

Semil/Governo de SP

Os animais estavam no porta-malas de um veículo

Apreensão de 163 aves 
silvestres traficadas em SP

Governo do Rio recebe as 
pautas do ‘F20’ para o G20

O Governo do Estado rece-
beu, na segunda (4), Dia Inter-
nacional da Favela, um docu-
mento com as recomendações 
políticas ao G20 para que as 
reivindicações das comunida-
des sejam incluídas nas discus-
sões internacionais. O evento 
foi realizado no Complexo do 
Alemão. O movimento, inti-
tulado de Favela 20 (F20), que 
tem como slogan “A Favela no 

Debate Global”, apresenta seis 
temas essenciais: combate às 
desigualdades, pobreza, fome 
e promoção da saúde mental; 
combate à crise climática e pro-
moção da transição energética 
justa; acesso à água potável, 
saneamento básico e higiene 
pessoal; combate a risco de de-
sastres naturais; e transforma-
ção, inclusão digital e cultural e 
finanças sustentáveis.

“Este documento tem um 
valor muito grande para o Esta-
do: construir o F20, levando a 
comunidade como protagonista 
para o debate global. É um tra-
balho que mostra que não existe 
política pública sem parceria. 
Precisamos discutir com a so-
ciedade cada demanda, cada so-
lução”, destacou Jessica Ohana, 
assessora especial do Gabinete 
do governador Cláudio Castro.

O Favela 20 é um documen-
to elaborado por mais de 300 
organizações para ampliar a 
participação das comunidades 
no G20, com o objetivo de dar 
voz aos pedidos por mais in-
fraestrutura, inclusão digital e 
finanças sustentáveis.

Rene Silva, cofundador do 
F-20, destacou a importância 
da união.

“Temos muitas questões in-
ternas e é preciso fazer esse mo-
vimento, esse debate para pro-
mover a conexão entre governo 
e favela”, disse.

Rosana Freitas, da Federação 
das Associações de Moradores 
do Estado do Rio de Janeiro, 
destacou que é preciso que as co-
munidades se unam para que as 
oportunidades apareçam e para 
que sejam respeitadas. Já a artis-
ta Kaê Guajajara, frisou que não 
existe melhoria sem políticas 
públicas para as comunidades.

Também participaram do 
evento Ronald Sorriso, secre-
tário Nacional da Juventude; 
Lucas Padilha, coordenador 
do Comitê do G20 da Prefei-
tura do Rio de Janeiro; Felipe 
Hees, do Itamaraty (Sherpas 
do G20); e Antonio Freitas, do 
Ministério da Fazenda (Trilha 
de Finanças do G20).

Documento é uma normativa dos pedidos das comunidades
Rogério Santana

Documento traz recomendações políticas ao G20 para ouvir as pautas das comunidades
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A Secretaria da Saúde do Pa-
raná (Sesa) orienta a população 
a ficar atenta aos cuidados para 
prevenir doenças diarreicas 
agudas (DDA), que atacam es-
tômago e intestino e são causa-
das por microrganismos como 
vírus, bactérias e parasitas. Se-
gundo levantamento feito pela 
pasta, de janeiro a outubro, o 
Paraná registrou 389.422 casos 
de diarreia na população em ge-
ral, sendo 56.839 em crianças 
de até cinco anos de idade. A 
atenção deve ser redobrada em 
crianças desta faixa etária.

Os números de 2024 são 
maiores que os do ano passado 
inteiro, quando foram registra-
das 357.046 notificações e 67 
surtos.

A Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Sul apro-
vou, na tarde desta terça-feira 
(5/11), o Projeto de Lei (PL) 
nº 301/2024, que estabelece 
diretrizes para os Planos Muni-
cipais de Arborização Urbana. 
Foram 30 votos favoráveis e 11 
contrários.

O PL, elaborado pela Se-
cretaria do Meio Ambiente 
e Infraestrutura (Sema), foi 
desenvolvido após os tempo-
rais de janeiro de 2024, quan-
do quedas de árvores sobre a 
rede elétrica interromperam o 
abastecimento de energia em 
diversas cidades da Região Me-
tropolitana de Porto Alegre.  
iniciativa busca orientar o ma-
nejo de vegetação nativa. 

Foi lançado, na terça, o Guia 
de enfrentamento à violência 
baseada no gênero no contex-
to de emergência climática do 
Rio Grande do Sul. O material 
foi elaborado pelo Fundo de 
População das Nações Unidas 
com apoio da Secretaria de De-
senvolvimento Social e do Mi-
nistério do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome. O guia visa 
apoiar a resposta humanitária 
em cenários de emergência, 
oferecendo recomendações e 
estratégicas para garantir que 
as sobreviventes de violência de 
gênero tenham acesso a serviços 
especializados, de qualidade e 
adequados às suas necessidades 
em situações de crise.

Saúde alerta 
para ações de 
prevenção à 
gastroenterite

Planos 
Municipais de 
Arborização 
Urbana

Guia sobre 
para enfrentar 
violência de 
gênero

PR RS RS

Após visitar três grandes 
empresas em Mumbai, a dele-
gação gaúcha, liderada pelo vi-
ce-governador Gabriel Souza, 
seguiu a missão na Índia com 
uma participação no Invest 
RS, seminário promovido na 
terça pelo World Trade Center 
Mumbai – plataforma de co-
mércio internacional. O even-
to foi uma oportunidade para 
tratar das propostas de investi-
mentos no Rio Grande do Sul 
com o mercado indiano. Du-
rante a apresentação, Gabriel 
falou sobre as principais carac-
terísticas econômicas e geográ-
ficas do Estado e detalhou as 
possibilidades de negócios nos 
setores do agronegócio, indús-
tria e tecnologia. 

Intercâmbio 
econômico 
entre RS e 
indianos

RS

CORREIO SUL

Sanepar visita moradores

Transferências voluntárias

10 mil vagas de emprego

Udesc Planalto Norte

Melhores cidades para visitar

Santa Catarina enfrenta 

mais um dia de tempo 

instável devido à circula-

ção marítima, que man-

tém o padrão de chuva 

contínua e que intensifica 
os riscos de alagamentos 

e deslizamentos nas áreas 

mais vulneráveis. Na ter-

ça, a Defesa Civil de San-

ta Catarina emitiu alerta 

para os municípios litorâ-

neos, onde a chuva tem 

persistido desde o fim de 
semana e pode voltar a se 

intensificar durante a noi-
te desta terça, 5, até a ma-

nhã de quarta-feira, 6. As 

áreas com maior risco in-

cluem a Grande Florianó-

polis, o Baixo Vale do Ita-

jaí, além do Litoral Norte.

De acordo com o últi-

mo boletim de monitora-

mento da Defesa Civil, o 

acumulado de precipita-

ção nos últimos três dias 

chegou a valores críticos 

em várias cidades do es-

tado. Entre os municípios 

mais afetados, está São Pe-

dro de Alcântara com acu-

mulado de 235 mm, o que 

representa a  média espe-

rada no mês de outubro. 

Acumulados máximos de 

precipitação dos últimos 

três dias, na tabela abaixo. 

Os moradores de Catan-

duvas começam a rece-

ber, a partir de quarta-feira 

(06), material informativo 

sobre a implantação das 

obras de esgoto na cida-

de. Agentes contratados 

vão visitar os imóveis con-

templados com a primei-

ra etapa das obras que 

estão sendo executadas 

no centro da cidade e 

nos bairros Jardim Catan-

duvas, São Pedro, União, 

Bela Vista e em parte do 

Menino Deus.

Na visita, os moradores 

são orientados a não fazer 

a ligação do imóvel à rede 

coletora até que a obra es-

teja pronta e liberada pela 

Sanepar.

A Assembleia Legislativa 

de Santa Catarina apro-

vou nesta terça-feira, 5, a 

Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) que 

cria o convênio simplifica-

do para as transferências 

voluntárias aos municí-

pios. O texto teve 26 vo-

tos favoráveis e nenhum 

contra, em dois turnos de 

votação. 

A mudança é funda-

mental para garantir que 

recursos possam ser des-

tinados às prefeituras de 

forma rápida e dentro dos 

parâmetros legais. 

O plenário da casa 

também garantiu a apro-

vação por unanimidade 

do Projeto de Lei que re-

gulamenta o novo mode-

lo de repasse.

Santa Catarina inicia o 

mês de novembro com a 

oferta de 10.045 vagas de 

emprego através do Sine, 

superando os recordes al-

cançados em setembro. 

As oportunidades estão 

distribuídas por todas as 

regiões do estado e con-

templam diversos perfis 
profissionais. Entre as va-

gas, 222 são destinadas 

exclusivamente para PCD. 

Os interessados devem 

comparecer a uma das 

mais de 140 unidades do 

Sine em Santa Catarina, 

munidos de um docu-

mento de identificação 
com foto. As vagas são 

atualizadas diariamente e 

também podem ser con-

sultadas no Portal Empre-

ga Brasil.

O Centro de Educação do 

Planalto Norte, da Univer-

sidade do Estado de San-

ta Catarina (Udesc) em 

São Bento do Sul, celebra 

18 anos de fundação com 

uma programação espe-

cial aberta ao público.

De 6 a 8 de novembro, 

a unidade oferecerá à co-

munidade palestras, apre-

sentação musical, mostra 

de projetos , além de um 

congresso para o debate 

da inovação e tecnologia. 

Confira os destaques na 
sequência. A comemora-

ção tem início na quarta-

-feira, 6 de novembro, às 

15h, com a palestra “Autis-

mo e TDAH: Inclusão na 

Universidade”, ministrada 

pela pedagoga Vanessa 

Rudnick.

Curitiba recebeu nesta 

terça-feira (05) o prêmio 

que a reconhece como 

uma das 10 melhores ci-

dades do mundo para 

visitar em 2025. A Capital 

do Paraná foi selecionada 

pela Lonely Planet, presti-

giada editora de guias de 

viagem que listou os 30 

melhores destinos, entre 

cidades, regiões e países 

do mundo para turismo 

(veja AQUI). O reconheci-

mento se reflete no setor 
no Estado, uma vez que 

Curitiba é o único destino 

brasileiro na lista de me-

lhores tendências. O prê-

mio de reconhecimento 

foi entregue durante a 

World Travel Market. 

Divulgação / CBMSC

Defesa Civil de Santa Catarina emitiu alerta

Chuvas persistentes atingem 
SC e causam alagamentos

Estado do Paraná compra 
1,4 mil armas não letais

A Secretaria da Segurança 
Pública do Paraná (Sesp) assi-
nou um contrato para aquisi-
ção de 1.400 armas eletrônicas 
de incapacitação neuromuscu-
lar da empresa americana Axon 
Enterprise. O investimento 
total no projeto, que visa apa-
relhar as forças policiais com 
equipamentos de menor po-
tencial ofensivo com o uso das 
armas não letais, será de R$ 
24,6 milhões. Os materiais vão 
reforçar o trabalho das polícias 
Civil, Militar, Científica e Pe-
nal já no início do ano que vem.

Nesta aquisição estão in-
cluídos o kit das armas e aces-
sórios, além de coldres táticos, 
cartuchos para reposição, bases 
de carregamento rápido, cartu-
chos inertes, alvos e trajes para 
capacitação e treinamento dos 
efetivos policiais que utilizarão 
esse equipamento.

A compra inicial prevê 
1.000 armas para a Polícia Mili-
tar, 300 para a Polícia Civil, 98 
para a Polícia Penal e duas para 
a Polícia Científica. Além dis-
so, a empresa vai disponibilizar 
três óculos de realidade virtual 
para treinamento sem a neces-
sidade de disparo. 

O contrato assinado prevê 
testes e o recebimento provisó-

rio do material pela comissão de 
equipamentos na fábrica nos Es-
tados Unidos ainda este ano. O 
início dos treinamentos dos po-
liciais e emprego operacional do 
material está programado para o 
primeiro semestre de 2025.

“É um investimento alto em 
modernidade e tecnologia. É 
mais uma iniciativa do Gover-
no do Estado que mostra nossa 
preocupação em garantir a segu-
rança das pessoas, a preparação 
adequada e a segurança dos po-

liciais envolvidos em situações 
mais extremas”, afirmou o secre-
tário da segurança pública do Pa-
raná, Hudson Leôncio Teixeira. 
Segundo a Secretaria da Segu-
rança Pública, essa é a primeira 
grande aquisição desses equipa-
mentos da história das polícias.

A Sesp montou uma comis-
são técnica formada por espe-
cialistas das polícias para estu-
dar modelos adequados para a 
realidade local. Essa troca de 
conhecimentos ajudou a emba-

sar a compra das armas eletrô-
nicas, que foi feita em uma ata 
de Registro de Preço instruída 
pela Polícia Rodoviária Federal.

“Optando pela aquisição 
junto à outra corporação, o vo-
lume dos equipamentos adqui-
ridos aumentou e, consequen-
temente, reduzimos o preço 
por unidade. Isso resultou em 
economia aos cofres públicos”, 
disse o diretor de Gestão Es-
trutural da Sesp, major Cecílio 
Campiolo Luz.

Investimento visa auxiliar trabalho das forças de segurança
Ricardo Almeida/SESP-PR

A compra inicial prevê 1.000 armas para a Polícia Militar

O governador Eduardo Lei-
te anunciou, na tarde desta ter-
ça-feira (5), que serão abertos 
novos concursos para contra-
tação de servidores das corpo-
rações vinculadas à Secretaria 
da Segurança Pública (SSP), 
com investimento financeiro 
de R$ 280.538.622 até o final 
de 2026. No total, serão preen-
chidas 2.774 vagas na Brigada 
Militar (BM), na Polícia Civil 
(PC), no Corpo de Bombeiros 
Militar (CBMRS) e no Institu-
to-Geral de Perícias (IGP).

Com os chamamentos pre-
vistos para ocorrerem até abril 
de 2026, o Rio Grande do Sul 
alcançará o seu maior efetivo 
das forças de segurança na últi-
ma década, atingido a ocupação 
de 72% das vagas do quadro da 
Segurança Pública, ante os 61% 
registrados no início de 2019, 
primeiro ano do governo Leite.

“Nesta semana, em que já ti-
vemos um anúncio importante 
na Segurança Pública, com a es-
tratégia para redução de homi-
cídios cometidos por organiza-
ções criminosas, a confirmação 

da abertura de concursos é mais 
uma boa notícia. Estamos hon-
rando o nosso compromisso de 
garantir as condições para fazer 
a reposição programada de efe-
tivo, depois de tanto tempo em 
que governos deixaram a defa-
sagem aumentar, assegurando 
também a responsabilidade 
com as contas públicas.” afir-
mou Leite.

“Seguiremos trabalhando 
para reforçar a Segurança Pú-
blica e, assim, garantir a aten-

ção que o povo gaúcho merece, 
com um Estado tranquilo, em 
paz, e que seja o melhor lugar 
para se viver”, completou o go-
vernador.

Os novos certames serão 
organizados pelas vinculadas 
da SSP em parceria com a Se-
cretaria de Planejamento, Go-
vernança e Gestão (SPPG), 
responsável pelos procedimen-
tos de gestão de pessoal do Po-
der Executivo. Os editais, com 
regramentos específicos para 

concorrência às vagas de cada 
corporação, bem como as datas 
e etapas dos processos seletivos 
serão divulgados em breve, de 
acordo com o avanço do pro-
cesso de preparação dos certa-
mes.

“A realização desses con-
cursos ocorre após a reestrutu-
ração promovida pelo governo 
do Estado, que modernizou o 
desenvolvimento das carreiras e 
garantiu regras mais claras para 
promoções e progressões. Car-
reiras valorizadas e atrativas re-
sultam em mais segurança para 
o desenvolvimento do trabalho 
pelos servidores concursados e, 
consequentemente, entregas de 
maior qualidade à população 
gaúcha”, destacou a titular da 
SPGG, Danielle Calazans.

O incremento de 1.200 sol-
dados e 150 capitães no efeti-
vo na BM vai possibilitar uma 
maior sensação de segurança 
para a população, ampliando a 
presença ostensiva de proteção 
aos cidadãos. Esses servidores já 
estarão nas ruas a partir de no-
vembro de 2025. 

Governador anuncia novos concursos
Jürgen Mayrhofer/Secom

Investimento será de R$ 280,5 milhões até o final de 2026
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Insônia planetária: mais uma noite de 
suspense para saber quem será o chefe 
do Exército mais poderoso do mundo

EUA: especialistas avaliam as relações diplomáticas com Kamala ou Trump

por Karoline cavalcante, 

Marcelo perillier e Rafael lima

E
nquanto todo o 
mundo aguarda 
ansiosamente pelo 
resultado oficial 
das eleições dos Es-

tados Unidos, com a apuração 
indo madrugada a dentro no 
Brasil, com muitas urnas sendo 
fechadas entre 0h e 5h de Bra-
sília, em especial da costa oeste 
norte-americana, o Correio 
da Manhã continua trazendo 
perspectivas acerca de uma pos-
sível vitória tanto de Donald 
Trump (Republicano) quanto 
de Kamala Harris (Democrata).

Em entrevista, a internaciona-
lista Elisa Ribeiro destrinchou al-
guns pontos sobre temas de gran-
de importância sobre a política de 
governo dos dois candidatos em 
relação com os principais players 
globais e da América Latina.

1 - Mudanças nas 
Políticas Ambientais e 
Acordos Climáticos

Se Harris vencer: é prová-
vel que a parceria no combate 
às mudanças climáticas se for-
taleça, com maior incentivo a 
programas de preservação da 
Amazônia e investimentos em 
energia limpa no Brasil.

Se Trump vencer: o foco 
ambiental poderia ser reduzi-
do, dado o histórico de Trump 
em priorizar políticas menos 
restritivas para o setor energé-
tico, o que pode afetar o apoio 
dos EUA a iniciativas de preser-
vação ambiental no Brasil.

2- Cooperação 
Econômica e Acordos 
Comerciais

Harris: espera-se uma pos-
tura favorável ao multilateralis-
mo, que pode fortalecer a par-
ceria econômica e o comércio 
entre os dois países, incluindo 
investimentos em setores sus-
tentáveis e novas tecnologias.

Trump: a política comercial 
pode retornar ao protecionis-
mo, com possível foco em acor-
dos bilaterais vantajosos para 
os EUA, o que pode dificultar 
o acesso do Brasil ao mercado 
americano em alguns setores.

3 - Influência em 
Políticas de Segurança 
e Defesa

Harris: uma abordagem co-
laborativa com foco em direitos 
humanos e combate ao crime 
organizado, com investimentos 

em treinamento e tecnologia 
para o controle do narcotráfico.

Trump: uma possível ênfase 
em políticas duras de fronteira 
e controle imigratório, o que 
pode afetar parcerias em segu-
rança e influenciar no fluxo de 
imigração e deportações de bra-
sileiros nos EUA.

4- Relações em Foros 
Internacionais e 
Direitos Humanos

Se Harris vencer: maior ali-
nhamento nas pautas de direitos 
humanos, com os EUA apoian-
do iniciativas de inclusão e direi-
tos sociais nas Américas.

Com Trump: é possível que 
haja menor ênfase em pautas de 
direitos humanos, o que pode 
distanciar o Brasil dos EUA em 

alguns fóruns internacionais e 
criar divergências sobre políti-
cas de direitos.

5 - Tecnologia, Ciência 
e Educação

Harris: provável incentivo a 
programas educacionais e cien-
tíficos conjuntos, com bolsas 
de estudos e intercâmbios foca-
dos em inovação tecnológica e 
energia sustentável.

Trump: é possível que o foco 
mude para a proteção de empre-
gos e empresas americanas, com 
menos incentivo para progra-
mas de intercâmbio e colabora-
ção científica com o Brasil.

Esses pontos ajudam a en-
tender como a política externa 
dos EUA em 2024 poderá in-
fluenciar o Brasil e abrir opor-

tunidades, ou desafios, em dife-
rentes áreas da relação bilateral.

6 - Agronegócio 
e Exportações 
Brasileiras

Harris: pode adotar uma 
abordagem que promova o 
comércio agrícola sustentável, 
incentivando o Brasil a imple-
mentar práticas mais verdes no 
agronegócio para expandir o 
acesso do mercado americano.

Trump: é possível que ele 
imponha restrições tarifárias 
para proteger o setor agrícola 
dos EUA, o que poderia difi-
cultar a exportação de produtos 
brasileiros.

7 - Impacto no Setor 
de Energia e Petróleo

Harris: espera-se que pro-
mova o investimento em 
energias limpas, o que pode 
influenciar políticas internas 
brasileiras e gerar novas parce-
rias para energia renovável.

Trump: provavelmente 
priorizará o petróleo e o gás 
natural, potencialmente ali-
nhando-se com o Brasil para 
expandir a exploração de com-
bustíveis fósseis, mas possivel-
mente com menor foco em 
energia renovável.

8 - Turismo e Vistos
Harris: pode haver esforços 

para flexibilizar vistos e fomen-
tar o turismo entre os dois paí-
ses, promovendo a cooperação 
em segurança de fronteira para 
melhorar a mobilidade.

Trump: a política de imigra-
ção mais rígida poderia levar a 
restrições adicionais no processo 
de obtenção de vistos, dificultan-
do viagens e turismo de brasileiros 
para os EUA e vice-versa.

9 - Posição Geopolítica 
na América Latina

Harris: os EUA podem in-
centivar uma política de coope-
ração mais ampla com a Améri-
ca Latina, visando apoio mútuo 
a governos democráticos e a 
integração regional, o que pode 
alinhar o Brasil a uma liderança 
de cooperação regional.

Com Trump: os EUA po-
dem adotar uma política de 
maior controle sobre a influên-
cia de potências rivais (como a 
China) na América Latina, pos-
sivelmente instigando o Bra-
sil a adotar uma postura mais 
alinhada aos interesses ameri-
canos em questões regionais e 
econômicas.

Brazil Photo Press/Folhapress

Pessoas votando presencialmente para a eleição geral a presidencia dos Estados Unidos de 2024 na cidade de Nova York

‘Diálogo com o 
Brasil deverá manter 
um foco positivo’ 
por Karoline cavalcante

Trazendo outra análise em re-
lação ao pleito norte-americano, 
o economista Edson Agatti, di-
retor executivo da Hayek Global 
College, falou sobre os impactos 
que o Brasil sentirá independente 
do resultado das urnas. 

Karoline Cavalcante: O que sig-
nificaria a vitória da Kamala ou 
a vitória do Trump?
Edson Agatti: A Kamala tende 
a ter uma política mais positiva 
quanto aos vistos e imigrantes nos 
EUA, mas com menos compro-
misso com a austeridade fiscal. A 
vitória de Kamala poderia inten-
sificar a pressão dos EUA sobre 
o Brasil para adotar políticas am-
bientais mais rígidas, o que pode 
ser bom para o meio ambiente 
mas onerar as empresas com algu-
ma ligação a estas regulações.

A vitória de Donald Trump 
sugere trazer mais austeridade fis-
cal. Se por um lado pode ser que 
dificulte a imigração, tenderia a 
fortalecer as relações EUA-Bra-
sil no comércio e investimentos 
diretos, especialmente em seto-
res como agricultura e energia, 
com menos ênfase nas questões 
ambientais e maior flexibilidade 
regulatória para o Brasil.

KC: Em um sentido que puxe 
para a política brasileira, como 
ficará em cada um dos cenários? 
EA: A China vai ser um grande 
fator aqui. Com a Kamala, tudo 

continuaria na mesma, pois é 
uma continuidade das politicas 
de Biden. Já a vitória de Trump 
pode endurecer as relações entre 
EUA - China, e isso pode fazer 
com que o Brasil, por ter uma 
importância geopolítica crescen-
te, se torne um mais diplomático 
no cenário internacional. 

KC: Como ficará a política ex-
terna dos EUA com o Brasil 
com os dois cenários? E demais 
análises que julgar necessário.
EA: Kamala Harris: Promete 
a continuidade das atuais polí-
ticas de diplomacia imigração 
promovendo uma diplomacia 
positiva com ambos países; Do-
nald Trump: Parceria comercial 
fortalecida com menos exigên-
cias, especialmente em setores 
chave como o agronegócio, 
energia e tecnologia.

KC: O diálogo com o Brasil?
EA: Tanto com Kamala Harris 
quanto com Donald Trump, 
o diálogo com o Brasil deverá 
manter um foco positivo no 
fortalecimento do comércio bi-
lateral e na promoção de inves-
timentos mútuos. Em todo caso, 
as instituições nos EUA tem 
muito interesse em receber ta-
lentos brasileiros. Acabei de che-
gar dos EUA, onde conseguimos 
várias parcerias com Universida-
des americanas. Em qualquer 
um dos cenários, os brasileiros 
têm muita abertura e deve estar 
preparado para estreitar laços.


